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Pense no seu Futuro !
Sô Ficam Velhos e Kncaneceiii os Descuidados

©ombata a velhice prematura que lhe é impôs-

ta pelos cabellos brancos,
fará isso, porém, é preciso pensar muito na

escolha de um produeto que lhe possa asse-

gurar o resultado tão almejado, sem com-

prometter o futuro.

A LOÇÃO BRILHANTE age tonificando o bulbo
capillar. Não é tintura. E* um especifico

approvado pelo Departamento de Hygiene do
Brasil e recommendado pelos prinçipaes Ins™
titutos Sanitários do Estrangeiro.
Formula do grande botânico Dr, Ground, cujo
segredo custou 200 contos de réis.

P odemos garantir-lhe que a Loção Brilhante,
o grande especifico capillar, restituirá sem

prejuizo algum a côr natural primitiva aos

cwbellos, tornando-os cheios de vitfor e belle*»
# dando-lhes juventude titl.

n ada lhe pode ser mais convincente do que
experimentar o poder maravilhoso da Loção
Brilhante.
Não se esqueça. Compre um frasco hoje mer
mo» Desejamos convencer-lhe até á evidencia
pobre e valor benéfico da Loção Brilhante,
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A LOÇÃO BRILHANTE está á venda em
codas as Drogarias Pharmacias, Barbeiros
e Casas de Perfumadas. Si não encontrar
LOÇÃO BRILHANTE no seu fornecedor
corte o "coupon" abaixo e mande-o para nós,
que immediatamente lhe remetteremos peloCorreio um frasco desse afamado especifico
capillar

f> Al I C_|-\ IVl Srs. ALVIM & FREITAS
COUr*i-IIN C Postal 1379—S.Paulo

Junto remetto-lhes um Vale Postal da quantia
de 105000, afim de que me seja enviado pelo
Correio um frasco de LOÇXO BRILHANTE.
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AO entraras
n'aq uelle
quarto —
dizia - lhe
sempre o
marido ao

sahir; e, já ria porta, ao dar-lhe
o beijo de despedida, insistia
cauteloso e categórico: naqueile
quarto, lembra-te sempre, não
eleves entrar !.' . .

Mas que cousa existe
lá? — inquiria a mulher curiosamente. ...

Não te adianta saber... tem pre-
sente, entretanto, que a nossa felicidade de-
pende do cumprimento deste aviso: não en-
três naqueile quarto!. .. E sahia.

• A curiosidade substituía então a presença
do marido. Sem a ascendência dominadora do
esposo a-vencer-lhe os impulsos, o espirito da-
quella creatura entregava-se ás mais variadas
conjecturas: que seria? que teria aquelle
quarto mysterioso ? que facto extranho ali se
verificaria? Era de endoidecer. Seu marido
só penetrava nelle emquanto ella dormia e,
certa vez em que ella simulara somno profun-
do, espreitara que um cerimonial mystico
precedia á entrada: o marido levantara os
braços como uma dupla saudação á romana,
curvára-se após e, ao erguer-se, penetrara ao
grave no aposento, de olhos muito abertos e
parados como um fetiche... Tudo isso se
•fixava em seu pensamento, mas logo as ima-
gens mais absurdas substituiam-se sem lo-
gica nem seqüência, interpenetrando-se as
mais heterogêneas como um jogo de transfor-
mismo virtual!

Tranquilizava-se, ás vezes, e apparente-
mente calma tomava a resolução final: pe-
•netrariá no quarto desvendando aquelle se-
gredo, acabando assim com aquella obsessão
permanente, custasse o que custasse. Enca-
minhava-se para a porta, mas vagarosamente,
por calculo, com a presciencia da fragilidade
da sua decisão, ganhando com a lentidão do
passo o tempo de arrepender-se. A coragem
transigia com o receio e. . . ella retrocedia. ..
retrocedia para a curiosidade.

Durava muitos dias essa situação sem
resultado algum: re-
solução de entrar e...
irresolução para en--
trar naqueile quarto.
Mudou de tactica
afinal: isto de se abrir
de vez uma porta de
encontro as determi-
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nações de um marido é cousa muito reprova-
vel: não, isso nunca faria! Mas... que custava
lançar uma vista d'olhos sobre o mysterio?^. .
E começou por onde começam as curiosidades
femininas: pelo buraco da fechadura !

Um dia. . . cautelosa, tirou a chave e es-
preitou. Recuou espantada mas com o es-
panto da decepção. Todas as visões que
mobilisára, todos os horrores que futurara,
todas as cousas monstruosas que suppuzera
resumiam-se na cousa mais simples que se
possa imaginar dentro da moldura de um corte
em espelho de trinco. No meio do quarto,
pintado a negro, mal illuminaclo pela luz três-
malhada das venezianas cerradas, ellâ^Vjõ
apenas uma garrafinha fechada, e dentro delia
qualquer cousa que a attrahia como uma jóia:
Eis ahi o assombro, commentava. Que tola
que fui! Tanta angustia, tanta lueta por tão.
pouco. E;: refazendo-se do susto, desdenhando
da blagüe, sorrio satisfeita e abrio de vez a
porta: a garrafinha appareceu então com toda
a sua simplicidade de botijão de museo tam-
ponado com algodão. A mulher tomou-a ra-
pidamente e com espanto real vio-lhe o con-
teúdo curioso: uma miniatura de anjo, branco
como garças, azas angustiadas pelas paredes
de vidro, supplicava-lhe ajoelhado que o sol-
tasse destampando a garrafinha. Por fora um
rotulo com caracteres estranhos. A principio
nada comprehendeo do singular caso. Lá de
dentro, porém, o minúsculo prisioneiro reno-
vava suas supplicas: «Solta-me querida! Dar-
te-hei thesouros e venturas! Solta-me, tira-
me deste cárcere onde a maldade de teu ma-
rido me enclausurou! Livra-me que também te
livrarei das tuas mágoas e dores. Serás feliz,
felicíssima... . amais feliz de todas as mulhe-
res». .. E a voz em choro perturbava-lhe o

(2. 4>z^ e^£.

raciocínio pela doçura do timbre
e a segurança com que infundia
piedade. Quiz indagar, quiz sa-
ber quem era aquelle entezinho
humilde e bom;mas as supplicas ;
redobravam e por fim, vencida
pelo sentimentalismo, destam-
pou o vidro: ouvio um chiado a
principio e", tal como nas garra-
fas de champagne, um estouro
cheio e forte. . . uma nuvem. . .
e quando a nuvem se dissipou
surgio-lhe pela frente, de capa

e-espada, de cornos e patas esporeaplas,
a figura esguia e vermelha de Satan. A mu-
lher acantorára-se surprehendida; Lucifer sor-
ridente saudou: ella correspondeu-lhe amável-
mente. «Obrigado, disse elle; tiraste-me de
bôa'» A curiosa comprehendeo então toda a
cilada em que cahira; veio-lhe á mente, ja
acrora justificado e razoável, o aviso do ma-
rido Libertara o diabo! Havia acreditado nas
lamúrias de todo satanaz que se faz anjo ao
pedir mas não se perturbou, veio em seu
soecorro o poder de improvisação que e papa,
nagio das mulheres. Não ha difficu dade
brusca que não tenha para ellas a sua solução
instantânea e certa. Ella marchou firme para
o demo e disse-lhe: "Nada tens que agradecer
(não me parece extranhavel que uma mulher
trate o diabo com intimidade), não foi a ti
que eu libertei! Estás enganado, vae-te, nao
tentes tentar-me." «Como não hei de agrade-
cer si me fizeste voltar á actividade escapan-
Bo-me da botelha ?" retorquio Pedro Bote-
ího «Não me agradeças, ja disse. Como
poderias tu, um diabo grande como seiscentos
diabos, estar dentro de uma garrafa = tao pe

na 7» — R assim teimando proseguiam,
quando Satan resolveo vencel-a : «Sim, era
eu mesmo e provo-to, se me deres tua alma»,
«Feito» — retorquio ella, A esta-voz Lu-
cifer penetra na garrafinha e a linda mulher,
sagazmente, arrolha-a com rapidez. .,

. . • • ¦¦'"¦¦•/ ¦''•-.'"" ¦ * 
¦ 
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A historia é velha, mas sempre opportuna...
Artifícios de mulher ! Quem ha capaz de

livrar-se delles ? Alguns escapam aos artifi-
cios exteriores, mas áquelles creados pela sua
perspicácia e finura ninguém se subtrae. bl-
Ias sabem pintar as

. 7 'Ví

cousas como se pin-
tam a si mesmas... e
assim até as cousas
feias ficam lindas, tão
lindas. . . que só um
homem artificial dei-
Ias não gostará.....

••••_P
•j^VMPJP

V
mi

"#*j

í4^^

¦'¦^

¥ i

.¦'• '>,i,;-í4a

" • ' - ':/',:' á

?m



7 de Janeiro de 1928
1

^^^|^|ní
i_-——p?——i

Ínna 

Maria Sermonne não se lembrava ab-

[ solutamente de sua mãe, a quem perde-
[ ra na edade de dois annos. Muitas ve-
¦ zes tinha feito longos e pacientes esfor-

ços para recordar um traço daquella phy-
sionomia, uma inflexão daquella voz, uma

carieia daquella ternura... Com o coração

batendo, tentara devassar o passado com a

ânsia dos garimpeiros querendo arrancar do

flanço da montanha ingrata uma pepita de ouro...
Nenhum vestigio, nenhuma reminiscencia lhe

acudia.
Por mais longe que fossem as suas recor-

dações, revia apenas o semblante melancólico de

seu pai... Reconstituía então episódios nume-

rosos da vigilância paterna, inquieta e como

receosa de não acertar... Desde que, porem,

passasse a pensar em sua mãe, tudo se reduzia

a uma sombra informe correndo-lhe na memória...

Ao demais, nada ao seu fedor podia emprestar

a tal sombra uma parcella, embora fugidia, de

vida... Anna Maria não possuía objecto algum,

photographia, desmaiada que fosse, madeixa de

cabellos, trabalho manual, que lhe avivasse a

imagem da mãe. Fugindo do lar enluctado como

se nelle se houvesse declarado incêndio, Sermonne

éô
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Uôcê deve travar
relações commigo!
Sou a menor' de
casa e me
chamo
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amigoj maij queridoj!
Não deixe de

acompanhar esta
linda serie e você

yerácomotodosndsi
temos confiança na]
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Allivia as dores «

affectar o coração nem oj rins

li

desfizera- se da antiga casa e de tudo o que nella

continha, á excepção apenas de uma pequenina •

secretaria. Luiz XVI que ninguém ma.s abr.u

Anna. Maria crescia e embellezava a olhos

vistos Muitas vezes pensava, em sua mãe, da

qual unicamente subsistia, para ella, a grande

mágoa de que Sermonne se mostrava inconsola-

vel. È a moça dizia comsigo: 
"Seria ella bonita?

Parecer-me-hei com ella?" E não ousava mter-

rogar, a tal respeito, o pae, com receio dalguma

palavra imprudente que o melindrasse. . . Um

dia porém, aventurou-se:
: - Escuta, papae. . . Gostava tanto cie ter

um retrato de minha mãe... Não haverá por

ahi algum?
Sermonne estremeceu, com o rosto súbita-

mente transtornado: ,;
— Talvez, minha filha. . , Vou procurar. . .

— " 'Nãotornou, "porém, a fallar nisso e Anna

Maria não teve coragem de insistir. Foi passan-

cio o tempo. E Anna Maria tinha a impressão

de que a ternura de seu pae se ia tornando ca-

da vez mais vigilante e mais inquieta. . .

Quando Anna Maria chegou aos dezoito

annos, na véspera justamente de completar essa

edade, seu pae deu-lhe um cofrezinho e um pa-

cote arranjado, conservado a capricho:
— São as jóias de tua mãe e o vestido que

ella poz no dia do nosso noivado. Gostaria de
-irreriF^" -^m esse vestido e essas jóias . .

Queres me dar esse prazer?
A moça levou aquelles objectos para o seu

quarto, como quem carrega o thesouro mais pre-
cioso. Abriu o pacote. Era um vestido de estylo,

em tafetá cor de rosa. Desdobrou-o, com certa

emoção. Parecia feito para ella. E nunca Anna

Maria havia de esquecer a scena do dia seguinte

quando, adornada daquella toilette, entrou na

sala de jantar onde seu pae a aguardava. Ao

vel-a, Sermonne recuou, pallido de morte, cornos

dedos crispados, como diante duma apparição.

Depois, fechou um momento os olhos. Ao rea-

bril-os, parecia senhor de si, transfigurado poi;
uma espécie de miraculosa certeza. E durante

o resto da noite não cessou de olhar a filha, ex-

tasiadamente . .

No mesmo anno, prescreveu o medico a

Anna Maria uma longa estação á beira-mar.
Sermonne foi com ella para uma praia da Bretanha.

Anna Maria fez relações, jogou o tennis, dan-

sou, deu passeios de barco. . . Um dia, disse-lhe

o pae, num tom de voz pesado, arrastado....
Sabes, Anna Maria? Um desses rapazes

t que dansam comtigo, Jorge Ruveau, veiu me

pedir a tua mão. ..
S Ora essa! E o senhor que lhe respondeu ?

Que estavas ainda muito nova para ca-
- sar... declarou elle, embaraçado. — Fiz mal?

Fez muito bem. Não suporto esse ca-

valheiro. Depois, não me quero separar do se-

nhor. Que seria de nós, papae, um sem o outro?
'• Sermonne não disse mais nada, mas tomando

a filha rios braços apertou-a ao peito, com uma
vehemencia que bem demonstrava o effelto da-

quollas palavras no seu cor- i-, .

-. :i
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Ora, algumas semanas depois, chegava á

praia e era apresentado a Anna Maria um joven
e guapo engenheiro, Roberto Jacquelin. Logo da

primeira vez que o viu, e!!a teve o presentimento
de qualquer cousa cie novo e maravilhoso. . . O
rapaz era alto, forte, cie feições e maneiras no-
bres; a sua voz, cie tons penetrantes, produzia
em Anna Maria um mysterioso effeito de en-
cantamento; e assim, quando elle declarou que
a amava e a queria para esposa, soube a moça
o que era a volúpia de entregar o coração sem
lucta nem resistência. . .

No dia seguinte, apresentava-se-lhe o rapaz
com o semblante transtornado, crispado de an-

gustia.. . _ ........ -.,_...
Roberto! exclamou ella. — Que acon-

teceu7 Fallou com meu pae?
—- Paliei. Tratou-me com a maior dureza,

a maior injustiça. . . Quasi me poz na rua. Mos-
trou-se inflexivel como uma muralha. E não
me deu sequer a explicação da sua recusa.

Está bem. . . disse Anna Maria. — Agora
sou eu que fallo com elle.

Encontrou Sermonne enterrado numa poltro-
na, com o olhar perdido ao longe. . . no mar.

Papae, disse ella, o sr Jacquelin veiu
fallar com o senhor?

Sermonne estremeceu como uma pessoa apa-
nhada em flagrante:

Veiu. . . ainda agora. . .
Anna Maria comprehendeu que, se o não

tivesse interrogado, nunca elle lhe contaria tal
visita. Sentia-se, porém, cheia de coragem, cie
resol ução, e proseguiu:

O sr. Jacquelin veiu pedir a minha mão...

Não me parece um homem muito sau-
clave!.. . Além disso, as suas condições de for-
tuna... .

Mas isso são pretextos, papae! E o que
eu desejava saber era a razão, a razão!

Espera, meu amor... Eu te explico. A
razão... — E ao cabo de uma curta pausa, numa
voz afflicta, supplicante: — Mas então, já me

queres deixar, Anna Maria?

O rosto é lavado
mais ou menos
umas mil vezes por
anno ; deve-se,
pois, fazer uso
dum sabonete que
não prejudique a

pelle.

Dois são os predicados que curacicrMim um h<>m K.-ihnnn e,
a shHp'"

2.°
Deve ser de bom perfume.
Deve ser ínoffensívo.

O perfume apenas encanta o olfacto; por isso deve-se, em
primeiro logar, attender ao effeito do sabonete sobre a
eutis, pois o que mais impressiona numa senhora e a sua

tez, e portanto é delia que se deve cuidar.

Usando o

SABONETE 33
V Ex pôde ter a certeza de que emprega um sabonete
absolutamente neutro, e por isso inoffensiyo á pelle mais
delicada, e que, além dessa qualidade, offerece ainda a
vantagem de ser deliciosamente perfumado até ao fim .

Á VENDA FM IODA A 1'ARTF. .

Propriedade da CASA HERMANNY — Rua Gonçalves Dias. 54-Ric

Um Protesto!
Homens Sem Honra!

De volta da minha ultima viagem
a Nova York e Buenos Aires, tive a
surpreza de ver que augmentaram
muito nos jornaes, durante a minha
ausência, as cópias e imitações mais
vergonhosas dos meus annuncios.

No Rio de Janeiro, São Paulo e
outros Estados do Brasil.

Em Pernambuco um pharmaceutico
teve a audácia de copiar, palavra por
palavra, o annuncio do meu remédio
"Ventre-Livre."

Em S. Luiz do Maranhão, outro,
tão cynico quanto o primeiro, também
copiou palavra por palavra p annuncio
do meu remédio "Regulador Ges-
teira."

Aqui, em Belém (Estado do Pará),
ainda um outro, com uma velha
drogaria de terceira ordem, ¦ levou o
cynismo ao ponto de passar a assig-
nar-se Doutor e de copiar, de uma
maneira verdadeiramente revoltante,
os meus Livros, em que explico a
acção dos meus tão conhecidos re-
médios.

Até isto!!
E assim muitos outros mais, todos

elles tão indignos, tão vis, tão despre-
ziveis que tenho repugnância de
cital-os.

Só queimados vivos, estes patifes!!
Augmentando, cada vez mais, o

numero destes deshonestos resolvi
chamar a attenção dos doentes, para
que se não deixem enganar.

Um homem que tmita e copia
annuncios ou Livros de | remédios
alheios dá uma prova publica de que
é um homem sem honra e sem intelli-
gencia!

Sim! sem honra e sem intelligencia!!
E um homem sem intelligencia para

escrever um annuncio ou um Livro
não poderá nunca ter capacidade para
estudar e descobrir um bom remédio!

Publico este protesto, para que
ninguém seja enganado.

Ha, felizmente, em todas as partes
do Brasil, pharmacias e drogarias de
inteira coníiança, onde se podem
comprar "Regulador Gesteira,"
" Ventre-Livre" e "Uterina" sem que
sejam trocados por beberagens que
nada valem.

Estes meus remédios vendem-se
hoje em muitos paizes importantes.

Tão grande é a procura no estran-
geiro, e tão exagerados e exorbitantes
são os impostos no Brasil que me yi
obrigado a montar outro Laboratório
na America do Norte, para poder
fabrical-os e vendel-os nas outras
nações por preços mais baratos.

O endereço do meu deposito na
America do Norte é o seguinte:
Maiden Lane, 129—NOVA-YORK.

De lá é que eu remetto para todos
os paizes estrangeiros.

Da America do Sul, basta falar em
Buenos-Aires, a sua cidade maior e
mais populosa, e onde ha um enorme
rigor na approvação dos remédios.

PqJs bem: em Buenos-Aires os
meus remédios são vendidos de uma
maneira tão extraordinária e vão
augmentando tanto de procura que
resolvi estabelecer lá um grande
deposito.

Os meus depositários em Buenos-
Aires são os grandes industriaes Srs.
Badaraco & Bardin, proprietários cia
"Pharmacia Franco-Ingleza" a maior
pharmacia do mundo; leiam bem: a
maior pharmacia do mundo!

A grande Pharmacia Franco-Ingleza
tão admirada em Buenos-Aires, só
acceita a representação de remédios de
primeira ordem e inteira confiança.

O endereço da "Pharmacia Franco-
Ingleza" é o seguinte: Calle Sar-
miento n. 581, Buenos-Aires.

Com os endereços que dei de Nova
York e Buenos Aires, qualquer pessoa
poderá verificar se digo ou não^ a
verdade, escrevendo para obter in-
formações.

A verdade, a grande verdade é esta:
os meus remédios se vendem tanto
e vão augmentando cada vez mais de
procura, no Brasil e paizes estran-
geiros, porque são realmente bons
e preparados com todo cuidado,
máximo rigor e consciência.

Sim {—"Regulador Gesteira,"
"Ventre-Livre" e" Uterina" são esplen-
didos remédios descobertos por mim,
depois de muito trabalho e prolon-
gados estudos!

Os homens sem honra nem intelli-
^ejiçia^_que_iyapiamr^mka4H--©s-f
annuncios e Livros, perdem, portanto,
o seu tempo e não hão de poder
enganar a ninguém.

Patifes!!
UMA DECLARAÇÃO:

O Dr. J. Gesteira julga também
conveniente declarar que não tem
filial no Rio de Janeiro, nem em
cidade alguma do Brasil.

O seu Laboratório, no Brasil, é em
Belém, Estado do Pará.

Declara-o, para evitar que certos
indivíduos sem escrúpulos continuem
a exploração torpe de seu nome,
dizendo-se seus sócios no sul do
Brasil, como tem sido informado por
dedicados amigos.

UM PEDIDO AOS GERENTES
DE TODOS OS JORNAES

BRASILEIROS:

Fazendo questão de publicar este
meu protesto em todos os jornaes
brasileiros, sem excepção de um só,
desde os das grandes capitães e
importantes cidades aos dos logares
mais longinquos e modestos, peço aos
Gerentes de todos elles que me escre-
vam informando o preço da publica-
ção na l.a, 2.a e 3.a paginas.

Quero saber quantos jornaes ha no
Brasil, sem o esquecimento de um só!

Belém, Estado do Pará, Avenida
de Nazareth, n. 95.

Dr. J. Gesteira.
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Roberto ama-me, meu pae, e eu o amo...
Cala-te!
Amo-o, sim, amo-o! E o senhor não que-

rerá de certo ver-me infeliz, para sempre...

E destou a chorar diante do pae, que es-

tendia para ella as mãos desesperadas.
Nos dias que se seguiram, Anna Maria man-

teve-se numa reserva silenciosa e hostil; e Ser-



-Mj,

6 7 de Janeiro de 1928
3 E

OS EXCELLENTE*/»
CHARUTOS —^¦^BBB^M CB^^fflvBL «flü Bfl

^bbbbbbI r Fw^l^í y P*^^
¦¦¦BffBill^lPliiil' I' 1'IjIi*''"'1 DE

COm PENHA & C'-A
monne andava ao redor delia como no quarto dum
doente a quem não pudesse livrar da morte. . .
Uma noite, finalmente, disse-lhe:

Tens razão, minha filha.. . Obedece aos
teus sentimentos. Casa com elle.

Desde então precipitaram-se os aconteci-
mentos. Deslumbrada de júbilo, Anna Maria
pensava no dia das bodas, nos amigos que assis-
tiriam á cerimonia, nos preparativos da viagem
nupcial — sem por sombras imaginar o que seria,
no momento das despedidas, a figura do pae,
atormentada e succumbida.. .

***

Quando ella voltou, dois mezes depois, en-
controu um pobre velho...

Papae! exclamou, antes de mais nada,
Anna Maria — Se soubesse como sou feliz!
E acariciando-o, seductora, acrescentou: — Mas
diga-me porque recusou, a principio, a minha
mão a Roberto? Nem elle nem eu podemos a ti-
nar...

Sem dizer palavra, Sermonne levantou-se e
dirigiu-se á secretária Luiz XVI que Anna Maria
nunca vira aberta. Abriu uma gaveta, tirou um
quadrinho de esmalte e passou-o ás mãos da
filha.

Anna Maria tomou o objecto, olhou-o e

\iBBRh * ^^*" j^-"^^K5^BrZjg\^BBBBB rT^BJBk

O, Que!
Só porque V. S*
não mostra as
ligas, como a
gravata, deve
conservar sem*
pre as tnesmas?
Compre hoje
um novo par,

LIGAS

mal conteve um grito. Via a sua própria imagem

como a um espelho os mesmos olhos escuros,
o mesmo nariz delicado, a mesma boca cheia de
ternura, feita para a alegria de viver. . .

—- Mamãe? E' mamãe? murmurou ella,
attonita.

Sermonne baixeu a cabeça e a filha ponde
distinguir estas palavras sumidas:

— Sim. .. Era ella. . . Ereis vós ambas. . .
E ambas me deixaram...

E Anna Maria comprehendeu subitamente
por que,-no dia do casamento, o pae tinha o
semblante trágico, desesperado daquelles que,
nas estações de estradas de ferro e nos cães,
vêem fugir-lhes alguma coisa, para sempre...

Não ha contacto de
metaí com a peíie.

FABRICANTES

A STEIN & COM PA MT
CHICAGO - NEW YORK, U. S. A.

Representantes: ^. \f Bittencourt & Co*
Sao Paulo Rio de Janeiro

,N.ua 15 de Novembro 40-A-loja Rua Visconde de Inhaúma 56
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MODELO N. 61
(patente 12.311 )

Elegância e forma irnpeccaveis, consegue-se com o uso desta
Cinta de Borracha, pura em lençol, na côr de carne, com
colchetes e atacadores. Fabricação exclusiva de :

HENRIQUE SCHAYE & CIA.
Avenida Gomes Freire ns. 19 e 19a

RIO DE JANEIRO
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Estylo—Economia e Conforto
O Dodge Brothers "QUATRO" de hoje reflecte
claramente a tendência moderna para carrosserias
e acabamentos.

Brilhantes, pintados a pastel de lacca, essas cores
sao resistentes e impermeáveis, tanto quanto são
de alta moda.

As carrosserias sao construídas de forma que,
sendo baixas, nâo sacrificam o espaço de altura da
capota, nem as suas dimensões, intelligentemente
reduzidas, prejudicam o conforto.

E --- quanto ao motor --- se salienta pela sua força,
capacidade de acceleraçâo, e economia de óleo e
gasolina, e um funccionamento acima de
qualquer elogio.

¦ 
¦..:

W. S. Evill
Treze de Maio 64-C

RIO DE JANEIRO

dos Santos & C.
SÃO PAULO

Danrée Y Cia.
Rua dos Andradas 335

PORTO ALEGRE
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Óculos á moda
Pequenos dzta: hss

Muito influe no conjunto a questão
do collarinho. Já não falamos nos colla-
rinhos duros ou de pontas reviradas,.mas
ncs molles costumeiramente usados por
todos os homers.

'\Êfc

Algumas pessoas enganam-se crendo que
não convém levar óculos com traje de etiqueta.
Pelo contrario, a moda tem providenciado que
V. S. conserve a vista sem nada sacrificar da
elegância do vestuário. Os óculos de aro
branco sem cercadura, fabricados porBausch &
Lomb, prestam tanto para as funcções sociaes
como para o uso diário. Levam-nos as pes-
soas que desejam ver bem e estar á moda.

Livre V. S. a sua.vista do cansaço que produzem as fortes luzes do
salão de dansa ou do theatro!

Com prazer mandaremos a V. S. um folheto descriptivo.
A' venda nas boas lojas de óptica.

AGENTE PARA O BRASIL

J. PINHO
RUA DA ASSEMBLÉA 32 — RIO DE JANEIRO

Caixa Postal 1126

BAUSCH & LOMB OPTICAL CO. Rochester, N. Y., E. U. A.

lafV^flai è

çaeos hombros. Quantas e quantas vezes
vemos collarinhos que nos dão a jmpres-
são perfeita de que se trata de colterras?

Outro pequeno facto, para o qual cha-
mameis a attenção dos nossos leitores, e
o seguinte : devemos sempre usar gram-
pos especiaes para apanhar ambas as
pontas do collarinho molle por debaixo
do nó que se dá á gravata.

SIMPLICIDADE DE GOSTO E DE MANEIRAS

Laboram em grande engano as pessoas
que pensam que a elegância se consegue
com vistosas, complicadas e custosas
roupas e com gestos de theatro. Nao
pode haver mais redondo engano.

A elegância consegue-se justamente
com ingredientes oppostos. E' com o es-
pinto de simplicidade, com a discreçao
de maneiras, com o gosto apurado pelas
cores suaves, macias e nobres que se
consegue justamente o máximo de ele-
gane ia.

Quantas e quantas vezes vemos na rua

PENSAMENTOS

Os amigos verdadeiros
são parentes escolhidos por
nós,

ErnestLeGouvé.

A vida é uma tragédia
para aquelle que sente e
uma comedia para aquelle
que pensa.

La Bruyere.

Tudo que se faz de grande
no mundo ê feito pelo de-
ver; tudo que se faz de
máo è feito pelo interesse.

Lacordaire.

Muitas vezes, a altura de um colla-
rinho basta para desfazer o effeito da
eleganca de um homem muito bem ves-
tido, simplesmente porque não soube cal-
cular, deante do espelho, a proporção
que deve haver entre o collarinho, a cabe-

Cavalheiros, sem uma côr a mais, com
gravatas simples, combinando com ca-
misas listadas, usando trajes muito bem
cortados, e não podemos deixar de ex-
primir a nossa admiração pela elegância

. 
-
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I
A GS.ANOE corrida de'AUTQviovsis íÍÊAtizvDA em S. Paulo, sob os auspícios do «Volante Clúb» d\quei,la c\pital.— Ao alto os três directores do «Volante Club>: dr. Heitor Cunha, presidente;
Astaroá R.j;aa, sj^ratario, eHjiriqjsdi Alm;ida FilhD, director sportivo. Ao centro: o sr. condi EJjardo Mittarazz), patrono e principal animador do grande prova dos 379 kils, A seguir, vários
aspjctpsda grande corrida na Villa HJÜopjlis, no segundo arco dã estrada de Santos, que veio movi.nentar o tjíando sportjvo da Paulicéa. Essa foi a maior prova automobilística da America do Sul.
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e pela simplxidade da pessoa a que nos
referimos. E, no emtanto, outros vcmcs
usando caras camisas de seda, d spendio-
sas gravatas, enormes anneis e alfinetes,
dando em resultado uma impressão de
riqueza exuberante e nunca de verda-
deira elegância.

Gravatas

Quem diria que as gravatas simples,
cobertas com quadradinhos singelos, usa-

SÜ

das ha muito tempo, se transformariam
nos padrões mais em conta por parte do

publico elegante desta cidade, nestes ul-
timos tempos.

Em virtude da sua encantadora sim-

pilada ie, podendo s^r combina ias fa-
c lmente com as can sa> l.sta Ias, qu^ ho-

j3 tola a gents adop a, e;sas grav tas
rapidamente cors"gu'ram a sympathia

do publico, podendo dizer-se que hoje em
dia são as que mais se usam por toda a
parte.

Quando pensarmos mn combinar essas
gravatas com camisas listadas, devemos
pôr sempre as cores de par a par, em ma-
gnifica combinação. .

O VUE USAR COM UM TERNO AZUL ESCURO

Eis uma pergunta que me tem sido
muitas e muitas vezes feita. Toda a
gente de gosto conhece a importância
que um terno azul escuro desempenha
no guarda-roupa de um homem.

Ha dias, pc ré n, vi um novayorkino
admiravelmente vestido, que pode servir
no caso de paradigma. Terno azul es-

!«£.*. 1I l

Escola Provisória de Cavallaria — Turma dos sargentos de 1927, após a terminação do respectivo
curso. Ao centro, sentado, o commandante da Escola, ten. cel. Almeno de Moura, ladeado pelos
instruetores, da esquerda para a direita : ten. Borba. ten. Edwy commandante Colin, da M. M. f.;

cap. Alkindar, ten. Keller e ten. Gilberto.

curo, combinado com uma cam;sa lis-
tada de branco e rosa, lenço de foulard
marron com quadradinhos azues e chapéu
de feltro cinzento claro.

O azul escuro também fica admira-
velmente combinado da seguinte ma-
neira: camisa violeta, lisa, com collari-
nho da mesma côr. Gravata azul escuro
listada de preto e laranja fortes. Lenço
de seda azul, com xadrezes verme-
lhos.

A combinação mais simples, mas uma
das mais impressionantes, é a seguinte."
camisa azul lisa ou listada de branco;

gravata azul, com pintas brancas; lenço
azul com pintas vermelhas. Fica muito
bem com modelo jaquetão.

John Sullivan

DEPOISANTES

Resultado obtido pelo uso das

PILÜLES ORIENTALES
Bemfazejas - Reconstituintes
(Appr. D.N.S.P. sob o N° 87 em 26-6-1917)
Exigir o frasco de origem sobre o qual
devem figurar o nome e o endereço de

J. RATIÉ, Pharmaceutico
45, Ru© de 1'Echiquier, PARIS
Agente Geral: A. de COURNAND

87, Rua dos Ourives, Rio de Janeiro. fl
A venda em todas as Pharmacias.
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PERFUME DELICIOSO
A ÁGUA DE COLÔNIA DA MODA

MEDIANTE. 5ELL0 DE 200 REI5
PECA/A AM05TRAS GRÁTIS

AC PERFUMARIA LOPES
RTIRADEMTE5-34-36-3Ô-R.URUGUAYANA-44-

¦ 
^H



. «'*¦«•'¦'

;¦ ív

I

t|§t':'

7 de Janeiro de 192B

,-'¦*'¦ - * - -.pjP^gg^ggj^^gpQQBjg|^^HB^g______^_K__^p_—^_---•————————- _™

»£ ^^^§^155 JJJ  -—-—__======_=_______=

IBkS
s' uB_s*^'^"

<

NAO SOFFRA MAIS I

V**l 
**_§

T_v vJF

\fl| BF# ¦ 'U-_

não se preoccupe com o es-
tado de sua pelle nem com as
eólicas uterinas do próximo mez.

CofrFõ^uso ._õs~TJequenos
granulados de Hemocleine, de
gosto, agradável e facll absorp-
ção, V. Excia. obterá resultados
rápidos e surprehendentes.
Tome-, pois o NOVO REGU-

LADOR FRANCEZ

H ElIflOC EIN

r ¦ t$ 
'í' * ¦:;'

ANIMAES DE
EXPORTAÇÃO

Foram remettidos o mez
passado cia Inglaterra para
a Nova Zeelandia deis ca-
saes de rouxinoes.

Poderão os mimosos can-

tores aclimatar-se nas fio-
restas austraes? Ou tenta-
rão voltar ás Ilhas Britc.n-
nicas, effeciuando um raid
deveras perigoso por sobre
o continente australiano,
a Ásia e a Europa?

A fauna e a fio-a aus-

tralianas tem sido consi-
deravelmen'.e enriquecidas
com a importação de espe-
cimes precedentes do he-
mespherio bcreal. Ovas de
salmão e de truta, expe-
dicos da Europa, supor-
taram perfeitamente a tra-

K___ —k*-"! K_7_l BÍS*^^ I
_H_—. 
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vessia. A caça. australiana
é constituída em grande
parte por espécies eurepcas
— e é sabido como os in-
digenas e os colonos la-
mentam hoje a instalação
nos campos da Austrália
de alguns casaes de coe-
lhos. Reproduzindo-se com
espantosa fecundidade, o

In ^B 
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OS RICOS BEBEM-NO POR SER BOM

coelho tornou-se, naquellas

paragens, um flagello que
destr6'2 grande parte das
colheitas.

PENSAMENTO

As naturezas fracas são
injustas quando decidem
ser enérgicas.

,—'

oMioJòsse o Teu findoj)e, sempre efegantemeife cafçado
i co/7? o sapato 

''ofbutJ&e 
eu não te pediria a mão..)
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João Barroca, Oscar Guimarães, Manoel Vargas e Jorge da Boa Hora. que realizaram uma ^prova
de resistência, em bicycletra, fazendo ò circuito Rio-Petropolis-Rio. São os "raidmen"

filiados ao C. C. 15 de Novembro.
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Um tônico matutino
COMECE-SE 

o dia tomando
um copo de sueco de uvas

Welch. Sente-se immediatamente
uma sensação de bem-estar. Deli-
cioso! Tonifica o organismo, re-
fresca,, dá novas forças, dispõe
bem. É saudável, puro sumo de
frueta. Deve ser dado também ás
creanças.

GRÁTIS—Sirvam-se dar-nos o
seu nome e endereço, assim como
do seu íomecedor, e enviar-lnes-
hemos o nosso folheto ensina ndo
maneirasdeservirosueco Welch.

r AÜL J. CHRISTOPH CO., 98 Rua Ouvidor, Rio

Sueco de Uvas

Welch I S r*- dNSf Con»»^"
B v_: I nffl ^w»»»-
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Pela sua inconfundível perfeição, elegância, durabilidade e bom gosto, foi o único que obteve amais alta classificação na Exposição Internacional do Centenário da Independência do Brasil em 1922:

HORS CONCÔtms, — A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DA CAPITAL B DOS ESTADOS
Fabrica: FBRRBlRA, SOUTO âí C. — Rua Fonseca Tellea, 18 a 30 — Rio de Janeiro.
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1 — A assembléa da Liga das Nações em Genebra, presidida pelo sr. Thang
Lo, delegado da China. Da esquerda para a direita, srs. Stresseman (Al-
lemanha), Scialoja (Itália), Briand (França), Thang Lo, presidente, (China),
Eric Drumond e Chamberlain (Inglaterra). 2 —'A notável escriptcra ita-
liana Grazia Deledda, prêmio Nobel de litteratura de 1926. Photographia
recentissima, tirada no seu gabinete de trabalho, no dia em que lhe chegou
a noticia de lhe haver sido conferido o prêmio. 3 — As inundações na Eu-
ropa. Um aspecto novo de Veneza: a histórica praça de S. Marcos debaixo
d'agua. 4 — Ruth Bayton, a bella negra que ora se exhibe com suecesso
no theatro das Maravillas, em Madrid. 5 — Um concurso original: mlle.
Germaine Laurain, premiada no concurso de chapéos de pap7l, em Paris.

— Um novo aspecto photographico das cascatas do Niagara, entre o
Canadá e os Estados-Unidos, separados pela famosa ponte internacional.

— A irmã do ex-kaiser, princeza Frederica Victoria, que, aos 63 anno?,
contrahiu matrimônio com o russo Alexandre Loubkoff, de 26 annos, sa-

hindo do cartório de registro civil, após as formalidades do casamento.
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5p|' ^í\ jrê£t "; Um" vestido para de tarde — por 1/ /
/ ^^t \l/ exemplo — pode fazêl-o uma amadora VI /

1/1/ ky V/f de costura, tendo o cuidado de que seja J /

/(]( 'fãSk/jKlvrf' 'kü bastante 
'decotado e com- mangas, Ül i'4 QlllÍl!IIÍi

Penteado para a noite e flor para o hombro, de
diamantes.

Cinto de gamo cinzento cuja flvella é formada por
duas cabeças de arara em bijouterie.
Bolsa de couro havana e couro beige.

Guarda-chuva cujo castão é de galuchat.

Pars, Novembro de 1927

AS TCILLETTES FEMINILI AM-SE

No começo de cada estação, todas
as mulheres prafcas buscam incansa-
velmente os modelos noves que, sem
deixar de ser elegantes e attrahentes,
são de fácil execução. A moda va-
ria sempre, mas sempre offerece uma
série de encantadores vestidos, que
podem ser cortados por mãos media-
namente hábeis. Na actualidade, a
moda não se acha tão avançada na sua
evolução para o luxo que não conser-
ve ainda modelos simples que, com a
pura elegância das suas linhas, se-
guem essa evolução, que no fundo obe-
dece a causas mercantis, visto que a
moda simples tinha tornado desneces-
saria a modista, ou pelo menos a mo-
dista parisiense.

Um"" vestido para de tarde — por
exemplo -- pode fezêl-o uma amadora
de costura, tendo o cuidado de que seja

bastante .decotado e com- mangas, o

Corpo abltsa.io e saa larga p3r tm

lado, por meio de pregas e frarzdos.
Uns tr:s metros de crepon de China,

setim ou crepe marocain 
'ou uma lã-

sita, uirfgalão do mesmo tecido para
cercar o vestido e uma applicação de
fantasia, para prender os frarz"dos das
costas, bastam para a confecção de
um vestido, cuja simplicidade é egual
á sua elegância. Com ém ter em conta

que os alardes da fantas:a concretzim-
se nas mangas, que são estreitas no

punho, inchando depois de um modo su-
bito até a:>s cotovellos, onde estreitam
de novo para cingirem o braço até ao
hombro. A manga larga, chegando até
meia mão, como uma mitene, é tam-
bem muito freqüente, adornada com
bordados que vão até ao cotovello.

Em matéria de golas, o eclectismo é

grande, sobretudo nas dos casacos.
Tão depressa são grandes, até taparem

Casaccs de oppartement. que se podem usar sob gundo, com mangas, é de velludo verde garrafa
um manteau para os grandes frios. O primeiro, bordado a prata e Jounure cinza,
sem mangas, é de tricot, com desenhas formando Bolsa, luvas e sapato condizentes, de pelle
triângulos azul marinha, nattier e rosa. O se- azul marinha trabalhada e pelle de serpente.

..-•/M -

mi : ] \\ n
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Lindo e simples modelo de vestido cTafcres-midi, bastante decotado e com mangas. O corpete
toma uma ligeira feição de blusa sobre a saia, que alarga do lado por um en/orme.

Para um manequim 44 são precisos 2m. 50 por lm. de largura. Pode ser de crêpe de China
crêpe setim, crêpe marocain estampado e até tecido ds lã. Borda-se com um galão ou um viéz
do mesmo tecido, mas de um tom opposto. Ao lado do cinto, prendendo os g.:dHS, póde-se col-

locar uma fivella ou um motivo de bijòuterie ds stra3s, o que completará a toilette.

Mük

Vestido de crêpe georgHte cinzento incrustado de
renda de prata. Grande fiôr ao hombro. J

por completo o rosto, como são estrei-
tissimas golas-chales, tour de cou de
pclles, que pareciam ter desappareci-
do da voga. Usam-se principalmente
com os tailleurs e são muito confor-
taveis e muito úteis para evitar cons-
tipações e pneumonias quando se sáe
de um logar quente.

Jacqueline.

(Serviço do Consórcio Internacional
da Imprensa). >•'•"¦
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A' ME-MOMA
deDILAC
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Teve a mais alta significação patriótica a com-
memuração do 9.° anniversarij da morte do
graKd poeta O avo B lac, o fundador da Liga
da Def sa N^c;-n 1. Acompanhando o r trato
do c ntor da "Tarde",.d imos alguns aspectos da
comm moração r^aliztda p Ia Liga da D.f sa
Nacional. 1—A vlsjta ao tuirvlo do poeta, no
cemitério de S. João B ptista. 2—A sessão so-
lemni ni Liga. Vê-se á t ibuna o brilhante jor-
nalista Din.z Júnior, dire tor d: "A Noite", que
fez um Lrdo flogio de Bilrc. A scgjir, vê m-se
os sr.s. conde d; Pereira Carneiro, g neral T sso
Frago o, ministro H'itor de Souzi, ministro
Muniz B rreto, presid ntc da L'gi; dr. Affonso
Pcnna Ju ior. ex-ministro da Justiça, ministro
Edmundo da Veiga e gensral Az redo Coutinho.

3 —Aspecto tomado durante a sjssão.
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Os Anjos de Caridade da matriz da Gloria — a philantropica instituição
que ora se vangloria de haver attingido ao primeiro milhar de arjos —
deu est?. anno ao Natal das Creanças Pobres uma commemoração invulgar,
não só pela extensão dos donativos e pelo numero de creanças que acudi-
ram á Lsta, como p:la variedade de divertimentos proporcionados. As
gravuras que aqui se vêem f xam varias phases da distribuição de roupas,

brinquedos e doces feita ás creanças pobres pelos Anjos de Caridade.
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um, ninguém
ignora, é o ai-
cool. Quem
não o cpnside-
ra o peor ini-
migo dahuma-
nidade ? Mes-
mo os que a

elle estão escravisadòs (quando não
embrutec idos—de-codo-;—apontam-n o
como o maior tóxico.

E' terrível, dizem elles, mas não se
o pode dispensar. Homens e, mesmo,
mulheres, com intelligencia e força de
vontade para triumphar contra todos
os obstáculos da vida, tornam-se iner-
mes, acovardados, para vencer o de-
sejo obsidente de tragal-o. Não po-
dem, não conseguem abster-se — va-
mos a elle — e bebem o maior vè-
neno — o veneno que os fará soffrer,
que cs estupidifica, que os rebaixa e
mata, que anniquila a felicidade do
lar e acaba degenerando e exterminan-
do a família.

Vê lá um louco — é filho de um
alcoólatra.

Vê lá um mentecapto — e des-
cendente de um ébrio.

Vê lá aquella família, maltra-
pilha e esquelética, as crianças fazen-
do dó de magras, pallidas e feias —

qual a causa? — O pae, coitado, deu
para beber e abandonou o lar!

E assim vae o álcool dizimando,
desmoralizando, abandalhando tudo.

O nosso paiz tem soffrido crises e
vive quasi em crise — quem sabe lá
se ella não é, em ultima analy.se'- con-
seqüência cio álcool que damnou o
juízo de muitos de nossos homens de
governo?

Ha um desastre na Central. 1 e-
ria o cabineiro, o machinista, o si-
gnaleiro bebido ?

Dispensam-se argumentos para de-
monstrar os males que. causa o álcool,
— cachaça, vinho fino, licor, cerveja
ou champagne — tão evidentes são
elles, dirão os leitores.

Nenhum tóxico poderá arrebatar-
lhe a primazia macabra, taes os es-
tragos que causa. Actúa de modo
subtil — engana a vicfrr. i levan-
do-a a pouco e pouco a transportes
fugazes, para então lançal-a na des-
graça.

Não se deve admittir normalidade
psychica em indivíduo que se diz in-
capaz de vencer a tentação de um vi-
cio. Não creio, repito, que se possa
qualiiicar de equilibrado o indivíduo
que se declara escravo do copo.

Sou tentado até a admittir o ai-
cool como um recurso valioso de que
se serve a natureza para exterminar
os indignos de viver e, com elles, a sua
progenie.

E' um fraco, um débil, um abúlico
— pois que o álcool o liquide!

Infelizmente, porém, esse processo
de eliminação é deshumano, incom-
prehensivel a corações bem formados::

1?^z!k

visto arrastar á miséria muitas vic-
limas innoccntcs, muitos lares dignos
de melhor sorte.

Eis por que se combate este alfange
terrível que a morte poz entre os ho-
mens para a sua poda formidável e
tetrica.

Admittindo-se dois princípios em
todas as coisas, um bom e outro mau

pode-se dizer que o álcool encerra

PELO m. MATO mm
um insignificante principio útil, para
um máximo demoníaco. Assim Satan
o fez para enganar; ninguém o teme,
suppondD-o innocente. Não obstante,
toda gente tem medo, mesmo, de to-
car no veneno das serpentes, com a
idéa de que basta o simples contacto
delle para morrer. Entretanto não
teme o veneno que extermina um in-
dividuo. . . até pelo cheiro, haja vista
os que se intoxicam pela evaporação
das adegas.

Álcool é tudo que leva álcool. Não
se pense que só é álcool a cachaça, pin-
ga, canninha ou mata-bicho dos cai-
piras e de muita gente boa que não a
dispensa a pretexto de «cortar» uma
feijoada, de combater um resfriado
ou sem pretexto algum.

O mais fino licor das casas ricas é
álcool e quem toma um cálice dia-
rio de licor está incluído na lista dos
alcoolistas. Tanto mal faz um cálice
usado habitualmente, como sete ca-
lices tomados de uma vez, de sete em
sete dias.

acção d# cerveja sobre a prole de 2
famílias contando 216 nascimentos,
verificou o seguinte: deram-se 33 abor-
tos; 50 das 183 crianças que nasceram
morreram na primeira infância; das
98 cuja vida se poude acompanhar, 59
ferâm atingidas no desenvolvimento
intellectual e 17 na constituição phy-
sica, restando apenas 23 que se man-
tiveram normaes.

Quer dizer que, de 216 crianças, sal-
varam-se apenas 23!

E ha indivíduos que se despedem
da vida celibataria tomando uma be-
bedeira! E ha indivíduos que se em-
briagam pelo prazer fugaz de uma noi-
tada de deboche! E ha indivíduos que
fazem uso systematico, embora mo-
derado, de bebidas espirituosas!

Vervaeck, director de um serviço de
anthropologia, cita os seguintes nu-
meros impressionantes de Boneville,
que observou no seu serviço: 57 cri-
ancas idiotas, 25 retardadas mentaes,

Ha muita gente que por beber um
copo de vinho ao almoço e outro ao
jantar não se julga na classe dos ami-
gos da «pinguinha». Poderá não ser
um «páo d'agua», cachaceiro, cbrio,
mas é um ethylista, um «alcool-sui-
cide» moderado.

Erasmo Darwin disse que as fami-
lias dos que se dão ao uso de bebidas
alcoólicas se extinguem na quarta ge-
ração, depois de haver descido toda
a escala da degradação moral e phy-
sica. Os ' filhos de indivíduos que fa-
zem ligeiro uso de álcool, seja sob a
forma de vinho ao almoço ou ao jan-
tar ou de cerveja, apresentam mencr
res stenc'a contra as doenças; são
de desenvolvimento somato-psychico
anormal e vitalidade mais ou menos
diminuída. Kraepelin, estudando a

.361 epilépticas geradas de páes em
estado de embriaguez.

Todo indivíduo de alguma consci-
encia horrorisa-se com a hypothese de
casar-se e ter filhos anormaes e mons-
truosos. No emtanto, nem todos con-
seguem vencer a fascinação pelo to-
xico, tendo em vista a felicidade da
prole. Elle faz esquecer os mais si-
graclos devores de marido c de pae.de
filho e de cidadão! Pois bem: o álcool,
mesmo aos espíritos mais cultos e de-
1 içados, consegue extingir o amor li-
gado pelos laços de sangue. Um copo
c uma garrafa fal-os olvidar a família,
contra a qual conspiram envenenando-
se, roubando o pão e a paz, a saúde e
a vida.

O homem que bebe habitualmente

deve lembrar-se de que, quando ap-
próxima o copo aos lábios, leva, com
braços invisíveis da desgraça, punhaes
ao coração da esposa c dos filhos.

O maior mal do alcool-é ser um vc-
neno subtil, veneno que mata aos poc-
cos. Fosse elle de acção fulminante
e prestaria o inestimável serviço de
eliminar os débeis, os tarados c psy-
chasthenicos incapazes de resistir á
tentação do vicio.

. O desatre social da hereditarietíade
alcoólica consiste no envenenamento
directo das cellulas germinaes, embora
os seus portadores se mantenham ap-
parentemente sadios. Este envenena-
mento cria taras novas que, uma vez
estabelecidas, se perpetuam durante
varias gerações. Ha muitos indivíduos
cujos pães são abstêmios e que se apre-
sentam carregados de taras e de sol-
frimentos por culpa de um avô ou bi-
savô que fora alcoolista.

Em relação á prole, como disse na
minha Biblia da Saúde, existem exem-
pios innumeraveis e edificantes. O
autor deste artigo conheceu um casal
que teve duas dúzias de filhos. O pae
era um alcoolista inveterado e a mãe
uma senhora hysterica, filha, por sua
vez, de pae ébrio. Apenas oito filhos
sobreviveram; dezeseis morreram pre-
maturamente, na primeira infância,
ou nasceram mortos. Dos sobrèvi-
ventes que se crearam, o mais velho,
o menos sacrificado, ao attingir 30 c
poujeos annos apresentou-se com gra-
ves perturbações cardíacas e renaes;
o segundo, já tallecido, tinha um bra-
ço curto e paralytico; o terceiro sof-
fria de accessos nervosos e morreu
tuberculoso; o auarto morreu cm con-
seqüência de um accidente; o quinto
é uma moça com desordens psychicas,
actuaimente internada numa casa de
alienados: o sexto é uma degenerada
psychica, com tendência para a alie-
nação; o sétimo (alleceu após uma
crise epiléptica; finalmente, o oitavo
é surdo-mudo. O filho mais velho ca-
scu-se, tendo três filhos, um dos qitaes
disforme e dois de débil constituição.
Dos vinte e quatro filhos, restam ac-
tualmente apenas quatro: um doente,
um alienado, um cm vias de alienação
e outro surdo-mudo.

Apert confirma a influencia nociva
deste flagello, dizendo: «o alcoolismo
é hereditário, como o é a tendência
para o latrocínio ou para certas do-
enças; o estudo nos mostra que gran-
de numero de alcoólatras são descen-
dentes de ébrios».

Eis, como conclusão, o dilema: be-
ber — matar.

E á vista disto, leitores amigos, di-
zci-me: tendes coragem de ser o as-
sassino de vossos descendentes i
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Flaubert, 

crucificado cinzeladòr
da prosa, cujo calvário de
producção artística inspira
respeito, assombro e dó, nu-

trio amores e amizades. Voando
em diversas dirécçõés na vida, leva-
ram-lhe uns as salpicas do sangue do
coração, outras um pouco da ciar -

dadc da alma.
¦ As mulheres, sobretudo uma, Luiza

Colet. amarguraram a nativa doçura de
Flaubert. ,,.-_, T

Atentaram-lhe a credulidade. Joei-
radas as paixões ficavam-lhe sempre
ganças de soffrimento. Dispersava-as
o tempo, aos poucos, lambem o yen-
to, abanando o trigo, leva-lhe as ahm-

paduras. _,, , ,
Com os homens, não raro, blaubert

foi infeliz. Quantas vezes o nosso se-
melhante de nós differc ! Flaubert
teve amigos, alguns lhe deram desillusao
a tragos 

"Um, 
Maximc du Camp, atrai-

çoou-o, offendeu-o gravemente, de-
nunciou-lhe sem necessidade a epilep-
sia tentando depois- rehaver affecto.
Quem se fia em céo estrellado e amigo
reconciliado?

Flaubert, desde a infância, revelou-
se meditador c ingênuo. Divertia-sc
á custa d'elie um velho criado,, pé-
dindo-lhe: «vá ver se estou na cozi-
nha ou no fundo do jardim». E o pe-
quenóte interrogava a cozinheira, per-
guntando pelo Pedro^ triste com a
zombaria de sua bôa fé.

Cresceu Flaubert n um hospital de
Ruão onde o pae clinicava. Na exis-
tencia d'elle, dolorida como a casa
onde se criara,o celibato foi minorado
pela amizade.

N'esta, confessa uma sobrinha de
Flaubert,'Csrolina Commanville, «meu
tio era de uma dedicação absoluta,
fiel sem inveja, -regoz<'jando-se mais
com o êxito'alheio do que com o
próprio; mas nas relações amistosas
de meu tio havia certas exigências, por
muitos a custo supportadas» . . .

O coração ao .quai se ligara por amor
commum da arte (e todos os seus af-
fectos profundos tinham tal raiz) de-
via pertencer-lhe sem reservas.

O rói dos bons amigos de Flaubert
apresenta nomes ülustrcs, entre elles
George Sand, Tourgueneff, Mâu.pás-
sant, afeiçoados áquelle de cuja
perna, em correspondência intima, á
manga lassa, brotara um dia esta sen-
tença: «o coração é uma riqueza que
nlo se vende, não se compra, não se
entrega».

Comparou também Flaubert, de
outra feita, o viver humano á lebre
sahida de bosque trevoso, lançada na
planicie, para cahir em buraco fundo.
Pobre lebre, no caminho quantas ra-
posas, quantos lobos!

Entre os anrgos de Flaubert se
enfileiro.u Felix d'Arcet, membro de
familia muito conhecida na sciencia
e na sociedade franceza, familia de
chimicos e hygienistas, primando pela
intelligencia n'esse Pariz onde cila bri-
lha secularmente.

Flaubert e Felix d'Arcet estimaram-
se. O primeiro tacteava então na lit-
teratura buscando rumo, já de amo-
res com Luiza Colet.

Felix d'Arcet também se apaixonara,
não por uma bas bleu, qual a Colet,
que ao amante deu cabellos brancos.

A paixão de D'Arcèt era fora de
carne. Tomou por amante a chimica
industrial e no pendor não desluzia
os seus, reforçando fama atávica. Não
se encheu de amores por virgem pudica
de cuja cortezia dependi sse ou por cor-
tezã impudica a cuja corporcidade se
escravizasse.

Delirou, pelo bicarbonato de soda;
trêsvariou, pelo ácido sulfurico; teve
deliquios de amor, pelo hydrato de
baryto.

Raros homens não desejam delín-
quir ás leis da pobreza. Felix d'Arcet
ambicionou ao menos a áurea médio-
critas tão do gosto romano.

Queria-a, e para obtel-a lembrou-se
do Brasil, fiado no trabalhemos e re-

guemos, Deus fará com que alcance-
rhos.

Diante dos seus desejos de enrgrar
levantava-se o exemplo de Lebreton.
chefe da rnssão dos artistas francezes
aportados ao Rio de Janeiro em 1816,
esposo da filha de um dos D'Arcet,
fàllecido ü.ò R:o de Janeiro em 18,19;

Veio D/Arcet para a nossa terra,
onde não devia ser ma's clitoso do que
Lebreton, vinte c tantos annos depois
d este. A desgraça, qual o vento, so-
pra onde quer e onde menos a espe-
ram.

Desembarcou D'Arcet. no Rio deje-
rieiro do fim da primeira metade do
século xix. Reinava D. Pedro II,
na rmjestade do thtrono c no princi-
pado dos vinte annos. Embora no t'sne
da escravidão, que aliás manchou
o mundo, o paiz progredia com pausa
e segurança. Contava mais de sete
milhões de almas, duzentas e cinco-
enta mil no Rio de Janeiro.

Era esta a capital das cadeirinhas,
c'o caminho único para Bctafogo, do
Campo de Sant*Anna aberto aos
quatro ventos e a centenas de lava-
deiras,c'os annuncios curiosos cm cer-
tas lops: entrada franca, gosto pago,
sahida livre.

Mostrava-se o Rio de Janeiro a ci~

pouco afinada, de abas largas sobre

f cabellos compridos, crespos ou cn-
crespados.
• • Do caramanchel do R;o de Janeiro,
D'Arcet lançaria vistas barra a (ora,
no largo do mar, suspirando talvez

pelo dia de tornar á Europa, rico ou

pelo menos independente.
N/as cumpria antes cuidar dai vitíti.

como attesta um decreto, de 5 de òc-
tembro de 1846, sáncciõn.ando e man-
dando executar uma resolução da As-
sèmbléa Ceral, Àuforisãvã o governo
a emprestar, sem juros, aos subditos
francezes D'Arcet e Dreyfüs, metade
cásomma que lhes custasse a fundação
de uma fabrica normal de productos
chimicos. Não poderia emtanto ele-
var-sè a somma emprestada a mais
de 180:000$, ao cambio de 50 pente
por 1$, mediante condições, entre as
quaes a da instituição de uma escola
de chimica pratica,

Tudo seria contrariado pela'lor-
tuna.

Trcz mezes e dias após o decreto
subscripto pelo ministro do Império,
Joaquim Varcellino de Brito, morria
LTArcet, victima de imprevisto de-
sastré,

Extensa biographia de Flaubert,
da lavra de Réné Dürríesnil (Flaubeit,
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A mascara murtuaria de Flaubert, molclagcm du estatuaí.iò Bunnel — A aldeia de Croisset.

dadc onde a rua Direita, de torta,
não se podia rir dos transeuntes cor-
cundas; a cidade das festas de igreja
diárias, do entrudo, do enterro nos
templos, dos armazéns de café, do
fogo de artificio, da festa do Divino,
do irmão das almas, das solteiras bo-
nitas, vestidas de preto como as viu-
vas. Si elles píc\ent ainsi contre les
lois de Vhygiêne, c?t habillement leur
sied á ravir, disse um medico irancez
do tempo, o dr. Adolpho Rendu, que
nos estudou de perto.

No Rio de Janeiro de 1846, D'Arcet
relacionou-se e acreditou-se. Troca-
ra o Pariz de Luiz Felippe pelo Rio
de Janeiro de D. Pedro li, deixara o
boulevard cheio de gente da moda:
as senhoras de vestidos discretamente
decotados, chapéos de formas ra-
zoaveis, chalés de franjas leves fluc-
tuando sobre as espaduas. Admire-
vam-as os homens, de sob/recasacas
com mangas estreitas, amplas na
gola e nas abas; calça folgada na cin-
tura, estreita em baixo; cartola um

són: Hérédité, iòn Milieu, sa Mhhode)
danço chronclogia á vida do biogra-
phac'o ass:gnalou; 18-J7. Mars. Son
ami D'A;cíI meurt au Brésil-

Lemos a nota, desconfiamos d'ella,
por não acceitar informações sem ve-
rificação própria. Nem sempre os es-
trí ngeiros dizem cem acerto do Brasil.

Aos poucos, com probidade pacien-
te, a honra dos investigadores, con-
vercemo-nos de que Dumesnil claudi-
cara. Verificamos ter morrido D' Arcet
a 18 de Dezembro de 1846, não em
Março de 1847.

Prova-o o Jornal do Commercio de
19 de Dezembro de 1846. -Penetrado

de doloroso sentimento» annunciava
a leitores «um suecesso lamentável ,
Sejarros ainda assim um d'esses lc:-
tores.

A 17 de Dezembro de 1846, Felix
d'Arcct (dá-lhe o Jornal o titulo de
barão) passara a noite com alguns
escriptores. Mal se retiraram, D'Ar-
c.et escreveu á mãe a á irmã, deitan-
do-se por volta de onze da noite. Que-

rendo ler, puxou para perto da cama
uma mesa sobre a qual collocou um
lampeão de gaz, a' meia-noite o
lampeão dava luz mortiça. Chamou
D'Arcet o criado, rapazola de quator»
ze annos, incumbindo-o de deitar gag
ao lampeão.

ü criado executou as ordens, utrui
corrente de ar passou por uma porta
aberta communicando a chamma du
lampeão á lata do gaz Explodto a
lata, ardendo cortinada lençoes c
travesseiros, queimando D Arcet da
cabeça aos quadris.

Atirou-se numa banheira de água
fria no aposento imtnediato; demorou-se
alli um quarto de hora. Cobrindo com
algodão as queimaduras, não consen-
tio chamado de medico antes do rom-

per do dia, pretextando ter lesões cie

pouca monta.
A's cinco e meia da manhã chegou

o dr Carvalho,'da intimidade de;
D'Àrcet, dizendo-lhe este: «Mandei

buscal-o, meu amigo, mais para lhe
dizer adeus do que para me pen-
sar; sei minhas queimaduras de ter-
ceiro gráo, é impossível escapar-.

O medico, no intimo, concordou com
o amigo, mas desejando afastal-o de
idéas fúnebres fez signat a alguém para
que passasse a outro quarto.

Percebeu D'Arcet o signab quiz op

pôr-se á retirada da pessoa. «Res-

tam-rné poucos momentos de vida
disse, e desejo que os passem a meu la-
do>; Meia hora depois expirava, lu-
eido até ao ultimo segundo de ser.

Perdendo aos poucos â vida, conscio
do seu estado c fim, D*Arcet sô tinha
desvelos para o seu criado, gravemente
ferido. Pedira para elle todos os cui-
dados, todos os soecorros.

.No sr. Barão D'Arcet, assignalava
o Jornal do Commercio de 1846 per-
deu a sciencia um chimico abàlisado,
digno herdeiro de um nome illustre.
Morreu na flor da idade, cheio de vida
e de esperanças c com um porvir bri-
íhante! A terra lhe seja leve.»

Peccavam os jornaes de outr ora pelo
laconismo. Quando registravam um
facto havia tido echo na opinião ou na
curiosidade publica. A extensa refe-
réricía do Jornal a D^Arcet prova a
importância do seu óbito em 1840,
embora sem menção de sepultura.

Afinal lhe descobrimos o vestígio,
no seguinte documento, que pinta uma
época: «Aos 18 do mez de Dezembro
de 184b sepultou-se nos jazigos desta
Ordem (a dos Mínimos de S. Francis-
eo de Paula em cuja igreia existiam
catacumbas) o dr. Felix D'Arcet, o

qual veio em coche, em caixão pro-
brio"; amortalhado em habito do nosso ,
Santo, foi encommendado e récom-
mendado pelo nosso reverendo Pro-
Commissarioeseis sacerdotes, veiu com
Lcençá de parocho da freguezia da
Cloria teve convidados e jaz na ca-
tacumba 120. (assignado) Vianna-.

Poucos annos depois demoliram as
catacumbas da igreja de S F^ncisco
de.Pâúlae, pois, o túmulo de D Arcet.

O seu verdadeiro cpitaphio, porém,
foi gravado na Cor responder cia ¦de

Flaubert. Escrevendo este, de Ruão.
ao seu amigo Ernesto Chevalier, a 23
de Fevereiro de 1847, consignava:

¦ «Voííá ce paíivre bougre de D'Areei
qüi a crevê au BrêsiL comme um mous-
q\ et, au moment o:i i.l lovchiit á Ia
Jortune, oú il 1'avaii enfin aprés vingt
ans de chasse; il mcürt iout cCün coup
dans uri lit par icxplosion d-úha Iam-
pe á gaz. Le meme paquebot qui a ap-
porte Ia ncüvelle de Ia mort apportait
deux letlres joyeuses de lui á sa mêre
cl á sa soeur. Corrme iout se^ dègat-
nit, comme iout s'enva, quel dêgel con-
tinu que Ia vie, joies, parenis, amis.
Iout rréürí par file: bonsoir, au revoir,
cui, et on ne se revcil plus» .

Sobre D'Arcet ficou este punhado
de saudades da mão gloriosa de Flau-
bert, o suado esçulptor dos mármores
da prosa.

—-- 
-¦¦--***»** ^^^^^ '¦.TJjaaag
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A colônia brasileira domiciliada no Porto, por iniciativa do nosso cônsul, dr. Adhemar
Mello, offereceu em Novembro ultimo, no salão de festas do Palácio de Crystal, um almoço á
imprensa. Na gravura vêem-se assignalados: 1 — O poeta Lopes Vieira ( do i Primsiro de Janeiro*);
2 — O cônsul do Brasil; 3 — Bento Carqueja ( director do «Commereio do Porto» ); 4 — O vice-
cônsul do Brasil; 5 — Loureiro Dias (de « O Século ») 6 a 9 — drs. Souza Soares. Andrade Couto
é Claudinnor de Campos, barytono Sylvio Vieira, da colônia brasileira. 10—dr. Licinio Prado.
11 —André Gaspar, presidente da Sociedade de Beneficência Brasileira. 12 —Riguad Nogueira,
presidente do Club Brasileiro." 13 — Marques da Cunha ( do «Diário de Noticias» ). 14 —Guedes
do Amaral ( do «Sport» ) 15 a 17 — Os representantes da «Montanha», do «Jornal de Noticias»
e da «Illustração». Esta festa teve uma alta significação. O governo portuguez, por intermédio
dn eminente economista B^nto Carqueja, communicou que celebrará; num monumento, as formi-
daveis behemercncias dos portuguezes residentes no Brasil, praticadas em terras brasileirase em

terras portuguezas. O cônsul do Brasil foi incumbido de transmittir uma saudação dos
jornalistas portuguezes aos seus collegas brasileiros.

. v*%j wk*~.<- 
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Grupo de creanças que, pelo Natal, receberam a primeira communhão na igreja de N. S. de
Copacabana.

0 NATAL DOS MENORES J0RNALEIR0S

¦bk iHi Ttfjffflffi ^flBÍÉBtítalÍÉBM^iite^k2&L~J-' '***v*t*/.j» Pl"***^"^ -— -*s lis B

Í^^B" í * ¦ 'M I ÍIímmÍémiiiiiíiííbbmIW S^H Dy

•*pSfe wessbÊP \ w^BmbHkBjbwi bBb^*íj sAU H^^l Br«$!8b1
-' K^ri*£ -TfSfc WK tfMa ¦ ^3 3PB^*"' Bb^b». .—j^M b^b\^bB* yBBBb^^Bt uCa

;'riK'j-^íV^:'í':^^B*^^^Bt^"^*^^^Bl' ¦'; '¦'^Kgijjjpf!»'

Aspectos tirados no Circulo de Imprensa, por oceasião da bella festa proporcionada aos meno-
res vendedores de jornaes. Ao alto: o presidente do Circulo, nosso collega de imprensa, dr.
Porto da Silveira, em companhia das senhoras Antônio Azeredo, Irineu Marinho, Camargo de
Azevedo, Xavier da Silveira, Iveta Ribeiro e senhorinha Mercedes Dantas, que fizeram ás

creanças farta distribuição de doces, bonbons e almanachs do "Tico-Ticn".

^^ -.yfí^HKr^ "*'' jjr™ if ijH Bra, BEb ^Bk«8c!^b^B^*v' - -jQy 3íf^B»k*M t^ *^*--v^^ ^bV&^bV^uBh^] ^h

Aspjcto da distribuição.

AS FRUTAS NO NATAL

O habito de se commemorar a .pas-
sagerri do Natal com ceias em familia
ainda conserva algo da sua primitiva
feição. Os pães ainda levam as fru-
tas e guloseimas para os filhos; mas— o têmpora! — quanto lhes cusra
manter esse velho habito!

A simples inspecção das marcações
cie preços nas casas de frutas era cie
apavorar e causar syncopes! Ivías a
gente fica a scismar em que ha duas
coragens que se defrontam : a do ven-
dedor e a do comprador.

Aquelle excedeu a tudo o que se

pôde imaginar no terreno da audácia,
este ultrapassou os limites da condes-
cendencia. acoroçoando a mais sor-
d ida das ganâncias e dando de si
próprio um triste attestado. Porque
— não se pode negar — haveria uma
reacção muito justa e de effeito segü-
ro, que deporia em favor do nosso
publico, tão grosseiramente expio-
rado: o abandono das casas de
frutas,

Essa é a medida que se impõe, por-
que não se comprehende que os pro-
duetos do paiz sejam, como vem sen-
do feito, vendidos a peso de ouro.
Experimente o povo, que os ganancio-sos hão de ceder fatalmente.

IjSJ^iB^BMBHfc^l&flÉaiJB '' ^^BIbWMKJÍ 
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Aspectos tirados dos dois extremos do chamado "tunntl velho" de Copacabana, entregue ao publico novamente no dia 31 anos aranAp l
A' esquerda: entrada do tunnel do lado de Copacabana; á direita: aspecto tirado do lado de Real" Grandeza vendo-se 

~~\-l<T?,?in 
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.qUc leVe ?. que ° interditítóu por muito tempo.. ^ *. , venqo se a oaruta cia Kevista da Semana em ambas as photôgraphiás

i.
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A cidade íoi surprehendida, no inicio do anno, com a dolorosa noticia do
súbito fallecimento do eminente medico e professor Nascimento Gurgel,
oceorrido precisamente no dia em que regressara da brilhante excursão ao
Prata, cm que tomou parte como chefe da «Caravana Medica >. 1—O
sr. embaixador da Argentina discursando no cemitério, no momento em
que ia baixar á sepultura a urna funerária do prof. Nascimento Gurgel.
2 — O sahimento do corpo da Academia de Medicina. Vêem-se segurando
nas alças do caixão, entre outros, os srs. comte. Franca Velloso, repre-
sentante do sr. Presidente da Republica, embaixador da Argentina, mi-

nistro do Uruguay e ministro do Exterior. 3—O sr. ministro do
Uruguay lançando a pá de cal á sepultura.
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GENERAL TEIXEIRA DE FREITAS

Foram conferidos "ao illustre coro-
nel" Augusto Limpo Teixeira de Frei-
tas os bordados do generalato. A pro-

moção colheu o austero militar no
honroso cargo de chefe da Casa Mi-
litar da Presidência; essa circumstan-
cia, entretanto, não foi a razão de ser
do generalato, por isso que o coronel
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A nova directoria da Academia Brasileira de Lettras. Photographia tirada após a ceremonia
da posse, vendo-se ao centro o presidente, deputado Augusto de Lma, que tem á direita os
srs. Fernando de Magalhães, secretario gera!, e Constancio Alves, thesoureiro, e á esquerda

os srs. Adelmar Tavares e Olegario Marianno, l.° e 2.° secretários.

Teixeira de Freitas é um dos vultos
mais prestigiosos do nosso Exercito,
em cujo seio se impôz pela rectidão
do caracter e pela cultura.

A promoção do novo general teve
sympathica repercussão não só no
Exercito como nos altos meios so-
ciaes, de que o illustre militar é um
dos mais assignalados ornamentos.

A Rrvisla da Szmana congratula-se
com o sr. general Teixeira de Frei-
tas pela sua justa promoção.

OS PERCALÇOS DO OFFICIO

Quando se encontrava em serviço
na noite de S. Sylvestre, em compa-
nhia do filho do nosso photographo J .
A. Vieira, foi colhido por um auto-
movei o seu auxiliar José Vieira.
Valeu-lhe a sorte pois, tendo sido
bastante maltratado pelo vehiculo,
José Vieira escapou, por milagre, de
ser pisado pelo carro, que lhe passou
sobre o. corpo, felizmente deitado em
posição longitudinal.

Levado a cuidados médicos, está
livre de qualquer perigo, podendo-se
dizer que o lamentável caso se cifrou
em algumas contusões e na perda do
serviço feito pelo joven auxiliar, de-
vido a haver o automóvel inutilizado
o material photographico que o mes-
mo levava. - :

A RAINHA DE FRANÇA
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A França democrática e republicana não pódc
deixar de reviver, com as suas Rainhas ephe-
meras, os tempos fulgurantes em que havia em
Paris o esplendor de um throno. As rainhas
actuaes de Fiança suecedem-se periodicamente,
consoante a temporariedade que é um dos ca-
racteres do regimen republicano. Está eleita a
Rainha da Bífleza, a nova soberana para 1928.
E' ella mademoiselle Mary Simona, cujo retra-
to encima estas linhas. Como é lindo esse regi-
men monarchico em plena Republica ! Sempre.
se dizia que le roi est mort, vive le roi ; agora
ellas continuam a viver e são suecedidas sum-
mariamente. Entretanto nem todas poderão

pensar em que quem foi rainha sempre tem
. a Majestade. ..

¦ 
¦,...; 

..- 

- 
¦-



Re\^ú%Sêmanà) 20 7 de Janeiro de 1928

CMÊ Mm<3L^ cfc7_v Jt? WAo
çjff nmimmmmimmÊimÈmiiBKÊiÊiim

Madame está se pintando
Na molleza clara do dêshabillé Ma-

dame preguiçosamente se dirige para
o laboratório da sua formosura que é
a sua penteadeira.

Madame não se acha prec'samente
num humor de rosas. Teve máos so-
nhos e, ao despertar, notou um vinco
a sublinhar desastrosamente o arco
perfeito da bocca purpurina.

Essa bocca, para dizer a verdade,
pouco tinha de purpureo naquelle mo-
mento. A distensão dos bocejos re-
petidos fazia-lhe resaltar o descora-
mento.

E a pelle?. . . Tão secca, meu Deus,
tão fatigada e amarellecida!. .. Ma-
dame suspirou profundamente.

Havia dias, na verdade, em que
chegava a querer desistir de ser bo-
nita. . . dá tanto trabalho!...

Parou, displicente, ante o espelho
de prata onde inexoravelmente se re-
produzia o vinco triste do canto do
lábio... Que queria dizer aquelle
vinco?...

Uma ruga ?. . . A hypothese tene-
brosa escureceu ainda mais o humor
já sombrio de Madame. Talvez hou-

vcssc r.do demais na véspera.. .
aquelle demônio do Maneco Pon-
tes estivera tão engraçado!. . . A
gente nunca deve rir assim, bem
o sabia*, marca, sulca, estraga.

Que massada, afinal, nem po-
der ter a liberdade de rir quan-
do lhe appeteça! Qual! ser bonita
por aquelle .preço não vale a pe-
na!. . .

O arsenal dos pós, cremes, águas de
belleza, vinagres e loções abre á sua
sciencia a promessa rejuvenescedora
de um sem numero de frascos, vidros
e caixetas.

Madame, o que é bem raro, tem pre-
guiça de preparar-se. São dez horas da
manhã e o almoço só a espera á uma c
meia. Também pelo que cila almoça!...
Comer é cousa que não se pôde ja-
mais pensar em fazer quando se pre-
tende ser bonita á moderna.

Madame remexe distrahidamente a
bateria das pinças, polidores, tesou-
rinhas, 1'xis, depilatorios etc. Por
onde começar?... O ondulador deve
vir ás onze e meia.E a massagista?. . .
Não, hoje não é dia da massag"sta. . .
Quando fôr á cidade dará um pulo á
manicure. . . tem as mãos em mísero
estado!

Não só as mãos, a alma também. . .
Aquelle vinco ali, ao canto do lábio,
tão parecido com uma ruga... era
como nuvem de carvão moido empre-
tecendo-lhe tudo... E esta massada
de toilette!

Fazer a cara, fazer os olhos, fazer
o cabello, fazer as mãos. .. tanta
cousa por fazer, Deus do céo!. . .

Madame torna a suspirar.
Mas desta vez tem um acto deci-

sivo: deixa-se cahir na cadeira baixa
da penteadeira e empunha o espelhi-
nho de Veneza para o exame impres-
cindivel.

Toda mulher bonita deve olhar-se
de manhã ao espelho como se olhasse
a uma rival, uma inimiga. Madame
desempenha-sc consciencios_a.me.nte des-
te dever, m'rando-sc com a impar-
Validade que deve ter um juiz do Su-

premo Tribunal. Olha-se como olhou
hontem no baile a Rosininha Serpa,
aquelia garota tão viçosa que nem si-

quer pintara os lab:os c, nó emtanto,
era a mais bonita da sala.

Oh! aquelle vinco, aquelle vinco!. . .

Madame, lá muito no fundo de si
mesma, quasi no subconsciente, cha-
ma-o desoladamente de ruga... Da
bocca para fora, isso é que nunca!. . .

Será vinco, dobra, sulco, quebra,
risco, marca, signal, prega, tudo que
quizerem emfim, menos ruga.

Madame fica séria um momento,
séria como a situação financeira do

paiz. Depois, tomando finalmente o

partido mais prudente a tomar, com
um algodão imbebido na loção ads-
tringente que lhe vac dar cabo dessa

paüidez de terra cotta, enceta cora-

josamente o seu árduo trabalho de
restauração.

Não ha vinco ou ruga, por mais
obstinados, que lhe resista. . . hão de
ver!...

E, em meio de todas estas desencon-

tradas panacéas embcllczantes, os de-
dos ageis de Madame vêm e vão, sup-

primindo, corrigindo, apagando, ac-

centuando, sublinhando, cobrindo, es-

batendo, disfarçando, trabalhando em-

fim com a ligeireza precisa e attenta

de uns dedos de artista a retocarem
uma obra de preço.

Os olhos de Madame continuam gra-
ves, inquisidores, endurecidos de át-

tenção: são os seus olhos profissio-
naes. Não podem discrepar um se-

gundo desse deliedado serviço de po-
liciamento.

Os olhos de Madame são os guias
de seus dedos intelligentes, fiscaes se-
veros de sua faceiriec... não os dis-
traiamos por conseguinte!. .. que nin-

guem se approxime da officina-tou-
cador, nesse momento sagrado, que
ninguém a venha interromper no seu
vaidoso labor de mulher bonita, que
nada lhe perturbe o zelo inspirado que
lhe põe nas mãos aquelia leveza e
aquelia segurança de artista consum-
mada.

Madame cumpre á risca o seu de-
ver de mundana moderna: está libo-
rando a sua belleza daquelle dia. . .
Madame está se pintando!

veveiüon.
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etty ama as Íü-

tilidades gra-
ciosas e os bi-
belots origi-

naes. E' uma collecciona-
dora de mascottes, de brin-
quedos esquisitos, de coisas
nfantis pela sua simplici-
dade, mas grandiosas pelo
seu custo. O seu qÈtlrto
lembra uma dessas vitri-"'
nes variadas e encantado-
ras que fazem parar as
crianças e gastar os papás.
E Betty nunca está satisfeita: procura sempre
novas coisas e quando, durante a semana, não
conseguiu outra frivolidade para unir ás que
já possue. considera-se a mais infeliz das mo-

ças americanas. Mas o capricho é exigente e
custa muito dinheiro; e assim, pouco a pouco,
ella tem notado que a sua mensalidade vai
diminuindo cada vez mais. E pensou em ex-
tinguir algumas despesas para poder jusu-
fruir novos bibelots. Abandonou o chá das cin-
co: para que gastar numa bebida que faz em-
magrecer, se os bolos a tornam mais gorda?
Automóveis e cinemas ? Postos de parte, como
incommodos e careiros. Perfumes? Deus do
ceu! Quantos milhares de dollars perdidos e

quantas fantasias a obter com elles!
Somente o creme, o rouge, o rimmel e o

balon é que ainda não entraram na censura
de miss Betty...

/

Entretanto, como um jornal de modas
cahiu nas mãos finas e delicadas da econômica
rapariga, parece que vai nascer uma nova éra
de ventura para as suas queridas frivolidades.
O caso é simples: Betty ficou sabendo que ha
lindas toilettes feitas em casa e recorda-se de

que a sua criada de quarto é uma sympathica
e despretenciosa costureirinha que pôde eco-
nomizar-lhe muito dinheiro fazendo-lhe os
vestidos. E resolve, rapidamente, o assumpto:
a toilette lilaz, para o baile de sexta-feira, será
feita pela criadinha de quarto. E miss Betty
não pagará o luxo nem os diversos aviamen-
tos que todas as modistas costumam incluir
na factura das freguezas.. .

Gladys annuiu: ha quantos meses não

tinha a volúpia de retalhar uns trapinhos de
setim? Ha quanto tempo não dava uns lar-

gos alinhaves nos vestidos da patroa^

E a verdade é que a maior parte das cria-
dinhas aprecia cortar ou alinhavar as roupas
daquella a quem prestam serviços. .. Por isso
Gladys cortou com gosto o formoso setim li-
laz, promettendo a si própria arranjar, em
breve, qualquer coisa parecida. . .

Depois, dispôz-se a cosel-o cuidadosa-
mente e, para mais depressa o terminar, pre-
parou-se para fazer serão. Mas o somno é que
não concordou com ella e venceu-a em abso-
luto, quando com mais enthusiasmo pedalava
na machinazita de costura. A visita im-

portuna do senhor somno teve resultados
infelizes, para a representação artística da
pobre costureirita. E' que os cães de miss
Betty quizeram trabalhar, também, na toi-
lette lilaz e, como não aprenderam a coser á

Mâísà

machina, começaram a !a-
ze!-o com os dentes: do

que resultou exactamente
o contrario. . .

O diabo está sempre
atrás da porta —] diz um
clictado qualquer. E desta
vez o caso foi tão verda-
deiro que Gladys nem
reparou sequer nos estra-

gos causados pelos cientes
amáveis dos illustres im-

portunos. E o vestido fi-
cou prompto, com grande

allivio cia criada e enorme prazer da pá-
troa...

Ghegou a noite do baile. Gomo Betty
está satisfeita, Santo Deus! Um formoso tra-

jo por tão pequena importância! Agora, sim,
é que ella aprendeu a verdadeira economia!
E quantos bibelots, quantas novas fut.ilidades
a obter com essa abençoada medida!

A satisfação dá-lhe uma nova frescura:
dir-se-ia que o melhor creme para a cutis
tem o nome de alegria. . . Penteia-se com es-
mero; veste uma ligeira camisinha de seda,
calça umas meias lilazes e uns sapatos do
mesmo tom, e prompto! Agora é o vestido,
é a creação bella e econômica que irá atiçar
o despeito das suas amigas! E as mãos paíli-
das e finas tremem, um pouco, ao sentirem
a roacieza do setim.

Mas o que é isto, minha Nossa Senhora?

^ 1 W
í mm.
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Que trajo é este que forma um balão esquisi-
to, cheio de rasgões e de costuras erradas?
Nada; o melhor é desmaiar.. .

E Betty cae sem sentidos; cae no chão com
o mesmo ruido que fariam todos os seus bi-
belots ao esfrangalharem-se no pavimento.
E desde então não voltou a passar por deter-
minada vitrine, com receio de fabricar novas
desventuras. . .
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Aspectos de alguns cios muitos bailes
com que, nos grandes centros, foi
commemorada a entrada do anno

novo.

1 — No Centro Paulista. 2 e 3 —
Nos aristocráticos salões do Club
Militar. 4 — No Club Gymnastico

Portuguez.
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ANNIVERSARroS
Hoje — a senhora Álvaro Werneck, o

professoi Felicio dos Santos; o poeta Bel-
miro Braga; o dr. Raul Xavier; os com-
mandantes Marianno Guimarães e Ju-
venal Jardim; o tenente Oswaldo Pe-
derneiras.

*

Amanhã — as senhorinhas Branca
César Rabello, Alice Bento Porto, Leda
Deschamps Cavalcanti, Stella Borges,
Ilza Faria Júnior; a formosa Dulce,
filha do capitão João de Araújo Romero.

No dia 9 — as senhorinhas Mary Sto-
ckler, Beatriz Cavalcanti Bierrenbach,
Hilda Cavalcanti, Stella Frederico Bor-
ges, Elza Faria Júnior; o commandante
João Carlos Cordeiro da Graça.

No dia 10 — as senhoras Alberico de
Moraes e Judith Varella Paranhos; se-
nhorinha Diva Leal Costa; os drs. Es-
tellita Lins e Amilcar Botelho de Ma-
galhães; o nosso collega de imprensa
Paulo Cleto.

No dia 11 —as senhorinhas Alba Mar-
tins Costa, Ruth César de Magalhães e
Claudia Ribeiro Erse; o general Caetano
de Albuquerque, ex-presidente de Matto
Grosso.

*

No dia 12 — as senhorinhas Guiomar
de Lima Costa, Samaritana de Maia
Lobo, Edila Alonso de Niemeyer; os
drs. José Rodrigues Barbosa e José
Maria de Figueiredo Ramos.

No dia 13 — as sra.s. Cecília Dias da
Costa, Gastão Maranhão e lldefonso
Escobar; a senhorinha Hilda Iglesias;
os drs. Murtinho Nobre, Luiz Octa-
vio Barcellos, Henrique de Magalhães;
o comrhandante Cardoso de Menezes.
Noivados

'— a senhorinha Zelia
Moellmann e o jornalista
Lincoln ae Souza;a senhorinha Lavi-
nia Xavier Pinheiro de
Andrade e o sr. João Pru-
dente de Carvalho;a senhorinha Noe-
mia Xavier Pinheiro de
Andrade e o sr. Romeu
Campos Salles;-— a senhorinha Ruth
Silva e o dr. Camillo Ri-
beiro Manlio;

a senhorinha Inayá
Elysiario Silva e o dr.
Joel de Salles Coelho.
Casamentos

a senhorinha Odette
Vianna e o sr. Alcides
Rosa;

a senhorinha Margarida Mendes
e o sr. Archimedes Garcia Leitão;

a senhorinha Dusta Figueiredo
Pimentel e o sr. Caetano deAlbuquer-
que; a senhorinha Zelia Duque e o
dr. Agenor Pimentel;

a senhorinha Valentina Borgerth
e o professor Rodolpho Loechnefinck.

Os QUE VIAJAM

Chegaram ao Rio: — o dr. João To-
lomei, que regressa da Argentina; o
deputado Elias Martins, que volta de
Therezina; os drs. Oswaldo Orico, Be-
lisario Penna, Lindolpho Xavier, Ubal-
do Ramalhete, Maurício Muniz de
Aragão e Decio Lyra, que regressam
do Paraná, onde tomaram parte na pri-
meira Conferência de Educação Na-
cional, ali reunida; o dr. Ruy Pinheiro
e famila, procedentes de Campos.

*
Deixaram o Rio: — o dr. Acylino

Pessoa da Silveira; o dr. Gustavo
Armbrust e. senhora, que se destinam
á Europa; o jornalista Bastos Filho
para Victoria; o dr. Oscar Clarck e
família, para o Piauhy.

Diplomatas
Pelo Cap Polônio, seguio para Bue-

nos Aires o commandante Giulio De
Ahgelis, âddido naval á Embaixada
da Itália junto ao nosso governo.
Veranistas

A noite de S. Silvestre foi farta de
festas na formosa cidade de Petropolis.
Todos os clubs elegantes abriram os
seus salões pára lindíssimos réveillons
offerecidos aos seus associados, assim
também como ricos villinos de verão.

Foram os seguintes os cercles que fes-
tejaram com muita alegria e muito
brilho a passagem do Anno: o Club
Xadrez, o Tennis Club, o Sport Club
Internacional e o Palácio Crystal, que
offereceu á galante petizada um baile
á fantasia que esteve verdadeiramente
encantador.

A senhora Paulo Buarque organizou,
com a collaboração de senhoras illus-
tres que ora veraneiam em Petropolis,
uma bella festa para commemorar a
entrada do Anno Novo.

Para Petropolis: — o casal Aurelia-
no Abreu de Oliveira, o dr. Arlindo
Rangel, o cônsul dr. Sampaio Garrido
e família, o casal Paulo Monte de Al-
meida.

*

Para Therezopolis: — o sr. Renato
Gonçalves e senhora.
No Cruzador "Emden"

Foi das mais lindas a festa que o
commandante e a officialidade do
Cruzador Emden offereceram, domingo
ultimo, á nossa sociedade a bordo
d'aquelle bello navio.

Esteve presente, por seus mais bri-
lhantes typos, o nosso grande mundo
que. alli passou uma deliciosa tarde
cumulado de gentilezas pela distincta
officialidade do Emden.

Réveillons
Realizaram maravilhosos réveillons

em suas sedes os clubs: Bandeirantes do
Brasil, Fluminense, Gávea Club, Gym-
nastico Portuguez, Orfeão Portuguez.

Todos elles tiveram a mais selecta
concorrência e a mais franca alegria,

..tendo-se as. .dansas .prolongado até pela
madrugada.

Recepções de anniversario
No dia 3 1 — a illustre senhora Dora

Pacheco, esposa do dr. F"ejix Pacheco,
ex-ministro das Relações Exteriores.

*
A viuva Achille Bove abriu o seu

rico palacete, também sabbado ultimo.

offerecendo ás suas finas relações uma
animadíssima noite dansante, para fes-
tejar o natal de seu filho o distincto
estudante Oriolando Bove.

M. de D.

Carnet
Meu amigo:

Escrevo-lhe sentada no meu «bureau»,
num profundo silencio c vendo subir em
espiraes alvacentas o fumo duma deli-
ciosa cigarette.

Não se admire desta confissão que não
indica um vicio, mas um estimulante
para os meus momentos de frio espiri-.
tual.

0 cigarro crepita, aquece, encinza-se,
mas o seu fumo cor por if ica-se e é o nosso
companheiro de solidão e de tédio.

Vimo-lo subir no espaço e descrever-
nos arabescos funambulescos que só o
estheta do fumo, o comprehendedor das
cousas mudas sabe entender.

Ha em cada um de nós vibrações
subtilisimas, volupias e esíremecimen-
tos de contados immateriaes, indeci-
soes de sentidos e divagaç.ões estonteanies,
quando afastados das camadas terrenas
viajamos pelas astraes e o surto da nossa
imaginação concebe as mais loucas phan-
Ias ias.

São momentos duma grande suavi-
dade, em que esquecemos o abrupto da
vida e a relatividade das cousas.

O fumo da minha cigarette acena-
me com o infinito e com a grandeza das
suas concepções, e eu, recolhida e estáti-
ca, fico a tamborilar na opalina da mesa

como se estivesse a radio-
graphar para o espaço.

E' a beatitude das gran-
des concentrações . . .

Invade-me um forte de-
sejo de saber aonde irá
bater a ultima sombra d'es-
te meu cigarro e penso em
você.

Quem sabe 1. . .
0 pensamento é uma

potência formidável: talvez
que elle lhe leve esta onda
de fumaça e de perfume
como a expressão mais sub-
til das saudades da

Maria de
LOURDES
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Os novos officiaes da Marinha. Ao alto, os guardas-marinhas da turma de 1927 e as suas madrinhas. (Photocranhia tirada na Fscnln m,oti „^ n„ i , , _
grupo tirado na Igreja da Cand.laria após a ceremonia da benção das espadas. Ao centro do grupo o archi-^rTade d. Ped o FS°r-th Sido á^direUa o^^r^írv"0"08 ^»da Escola Naval, e á esquerda o alrmrante Isaias de Noronha, commandante da esquadra. Em VofS^Svâ ^rancsco de Mal

Em baixo:
attos, director

Bfl
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S. Ex. O SR. dr. Hernando Siles
Eminente Presidente da Bolívia.

Bs gpHBBJBBjgSÉ'tiàSÊÈÉÊSíÈÈÈÈÈÉÉÈÉf** _&flH
_ws S ¦ _¦__?*- - ____3 ___B
BBhB flf '¦'¦'¦ ^-_____B___- ___K§ ____

II B__l_M-lflfe-_flB__i J81
*J~'; I «3__BÉSfl—llli_—RPra»_flPx _*'?" E
_§[ ^"^™^^i^iMP^Bit fll" ^3

Pm f^lb^™'^y^^tfK£Si^8BiMM Hl PP £<¦*
1^1 «fl HBp Bih] I_up_IP^!^Ifl .%' í,Ã

flw* ^tgJI—BB_P^S—1R—bb^se—_^S____H—BBBBBBp í§_y sp»!W~' ^flflK-flyal^_ü^bb» ar svJ
flMJ ^__fl-_flfl-E3—l-fl-JS-fl-lBmSbBBBBBt _bV-> ^«1

_3 ^asp^ fl^ '*'.'• - '?mS
BS ¦'•' ••*^_fi__BBte-8B Bfetat^_ ¦'-ísbE-íí **5_i
p* ^hw^sb Ry-issv* •_- si

_üí *" ~:¦ ^jjb—Ié_j_&&%£sflS5BB-r- "'• j__M aÜS

81 __ „ ¦¦¦ii^iíüííüiJf

¦ §1'¦'•'¦¦'-'''•'¦'''¦'^ijgaflj

. I

(I fl^nK l^ fl 11
¦___ ___.. —BB bbb___^* ^*' - ___

Bí-"'i'' '*' _fl Bl *• 'fl II
Ifl E» V. "—fl flfc^Safl Hl
IBfl Hpíí'****. _H1 flflM^PÍÍ___ flflpfifl Kk* '-*1. ^^^^Bfl*—i H*' _i H/
l____________________________üflflflsr** ^'*^:'í«_^r^^^'J^K*^aB _flffff

vi __. flfek flfl/'«~BflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBk"::" '*¦¦¦¦¦¦ _____* flfl ^WVPJfl flflk ' ' ' ¦.¦';<:"/,<-.;:,->::.,-'Hflk vB________________Bv
vflfll ___l '__i flflV tJB BF_r

I

A COMMENDA DO CONDOR DE LOS ANDES

Trazida da Bolívia pslo novo ministro boliviano
no Brasil, sr. Vaca Chavez.

Aureliano Machado
Nosso querido director, ora em viagem pela Europa, ao
c,ual o governo boliviano conferiu o officialato da Ordem

do Condor de Los Andes,

Confirmamos 

aqui a notic:a quede-
mos em nosso ultimo numero de
haver sido condecorado com o of-

íicialato da Ordem do Condor de Los
Andes o nosso querido director Aure-
liano Machado, que se encontra pre-
sentemente na Europa, em viagem de
recreio.

O eminente estadista dr. Hernando
Siles, presidente da Bolívia, houve por
bem conceder essa condecoração — a
única existente na linda republica an-
dina, e cuja creação data de 1925 —
a Aureliano Machado, em razão das
demonstrações inequívocas de ami-
zade dadas sempre á Bolívia pela Re-
vista da Semana.

Aureliano Machado faz um verda-
deiro sacerdócio da propaganda da
fraternidade sul-americana, e as hon-
ras qiHhputeèm sido rrihntadas dizem
de um certo modo do echo que tem
encontrado a sua feliz e patriótica
orientação.

O gesto do governo boliviano é mais
uma demonstração da gentileza do
nobre povo irmão e amigo, cujos fi-

lhos vivem absolutamente irmanados
com os brasileiros em toda a longa zona
fronteiriça. E' de hontem ainda a in-
finita gentileza com que o sr. Presi-
dente Siles correspondeu ao gesto de
amizade do Brasil, por oceasião do
centenário da independência da Boli-
via, mandando ao Rio de Janeiro uma
embaixada especial afim de retribuir
a visita da nossa embaixada, naquella
data histórica.

Incessantes teem sido as demons-
trações de affecto boliviano, e é im-
mensamente desvanecida que a Re-
vista da Semana registra a honra con-
ferida ao seu querido director.

A Bolívia, que tão brilhantemente se
tem feito representar junto ao nosso
governo, conta agora entre nós, subs-
tituindo a notável figura de intellec-
tual do sr. Ricardo Freyre, a desta-
cada figura do sr. Vaca Chavez, in-
sinuante diplomata. EéaS. Ex. ciue
pedimos scientifique o Exmo. Sr.
presidente Hernando Siles do muito
que nos penhorou a graça concedida
pelo chefe da Nação amiga.
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Q""diplarna'de ofiicial da Ordem do"Condor". de Los. Andes, conferido a Áuretíàriò Madüido
pelo governo boliviano, assignado pelos srs. Presidente da Republica e mihistro";dtr "~"

Exterior da Bolívia.

Trouxe-nos as insignias da Or-
dem do Condor de Los Andes o sr.
dr. Luiz Soares, illustre cônsul geral
da Bolívia no Brasil, cavalheiro que
ha longos annos se tem imposto á
sympathia da sociedade em geral e á

nossa em particular. AS. Ex. ren-
demos os nossos agradecimentos, pois
bem sabemos quão valiosa tem sido
a sua acção para dar á alta adminis-
tração boliviana a certeza do muito
que prezamos a grande terra dos Andes.

EL JJI PP Pm I

fl™~I |t ^^^^H IRE _k^y ' -,:^fl

Bflr^^i—B «. ^ IflP •' flfl _____i

¦flflBB_________BPr'_&- m ; "1 mm fl
¦ li _9H H11 flK9H I^HhSRS 4W ¦f __________HP___i
Bgnú i ?1BI B*flPP_—F«tP>»,-' • BBPmnMNB/ BB ^BpflHBflPBBB

_L. -__1 < u : wL^ Hial v4 wF _i Ifl_0T_i '-os* *_S___mWflHBfl__nBflfl__SCzaBBBBR lf*'i_ ¦•-.¦•&., fl__________________PJPflflflflflflflIw^fl RH P_li« h*»p ' flflflkg%í ' ln"\' i IHIHBH li'l <fil\l^BBWlllíiH_B flfll illiJBBl I1 llí^&É^íSy _T' "' __R
¦PIllÉSIKgf—_ 1'.'!'. v; ¦fPBBíiÇ J^Bpwí;* ^^.'- Mi
———.^^"'¦twV'-* * ^H _T*¦' *_t-'* ?___s ví______> ________r b_ ________ _fl

|^^ -'*, flk_r»„-"i Ja _¦_¦ __t__c __fl

lflk.v BH flflBi^^^^-^^^~^^~ WHSStoS^SjISs^^t^SHB ^^^BBHIIIIIIBBBIIIIIIIIIfl
PPPP BCfli __ ''*Sfl fl í<M^fl H

flW'':V' mÊ flfl—, ^^^___l __F flfll HA ' flfll

¦W' ^l_i ¦' WJI i^fl H^B ¦¦ flfll Hl _9 __lI':. ' fl __fl ' 'KBP ' 'flfl flfl/ fl
Hfl\'';' ____________________________________! '^I^H - - 'vfl _^P_i _" flfll

Hut^v- BflHBDB______________________________F '•¦?•'¦ »'^^^^—^Et flfll __P __r^BJflM^flfl|||||||r B^^^^^^B^^^^^^^^^^^^IH ' ¦ ' ,:li__? 1 bwU P ' flfl
fl__* afli __¦_ i_fl_B» -**f^^B 'sS^SL l!__l ^K'^*: Iflfl l_ ~^ilB_—i__B pímBI I
B' fl _-"-'IBfl B fl fld fl Iflfll -fl fl. '''!-*J Br m W" I
BB ^B Bk *"^B Ir jfl 1»* fl

_fl_B ¦*''¦ —BI Bfl—.'' - - ^-HH ^H
^V VB ^^. ^B ^H _____________»-'¦'¦¦ B^SB fl-l fl' BPw- - flflflBBBW" Hafl fl

BB-4 fl BT'. •¦^^.•fl 1^_| Vr |

m^'^:.% 
"'3 ¦ JH B^ ' ^^vfljl B^ii Afli' «_l

BS y'-* '^^ SSf ^*'V'V ¦¦ ______H__________mI
RpM.-lt"-^?'.'¦• - ''-rijB Br "^^31 fiifl
_r_____«_'^Wv-* ' ¦ '___fll

t^uiBEmâm__ãaHia—I¦Bi—BB^£ã5S_SSBBggSi||3CT_íl_^__a______ytSE_a-? ^^___iaB____B

|8pi^^^P^^^l^^lW@flj^_S^H_HBB_n_i ifi-.!.i
lW_HP_—iBjgigSH^s^^^^^^'-íkSSS^^bí ^^^^^c5se!_«Sb _«—whB1 flB—M—_a—B_B_MJa—63«fl_Wca—"¦_yVVTr&iB—gi»fíg^Sni(SmaBxa6£Ui\aOKiSifHm} ___________g__B_P_HBEPJ__i—"___¦__~a_ttFKPMP——,^g_-;~°<—gi_———————9w»ft-«_fl_———l_BWHHwBfflill________Hll___^————_¦ ~™.~r'- _S_———

Nu rèdacção da * Revista da Sjmana »., por occasiàü d.i eir.rcgi do diplo.na e comnienda.
S:ntados, o illustre portador, dr. Luiz Soares, cônsul geral da Bolívia, e o nosso director
interino, dr. Randolpho Chagas, que tem em mãos, para a devida entrega, o diploma e a
commenda conferidos a Aureliano Machado. .D; pé: o secretario da «Revista da Semana»,

dr. Octavio Tavares, c o gerente, sr. Antomo Joaquim Machado da Cunha.
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Na Planície Amazônica,
de Raymundo Moraes (Manáos).

Temo-nos referido já, de passagem,
a esse livro encantador, E'-nos dado
agora dizer, nas breves palavras deste
registro de livros novos, um pouco
mais sobre a segunda obra do autor
de «Notas de uni Jornalista». ^

Na Planície Amazônica é, sem fa-
vor, a mais perfeita de quantas obras
sir-üè7ír~escripto-—sobre—a Amazônia.
Vale-se o sr. Raymundo Moraes da
circumstancia de haver, durante cin-
co lustros, tido trato diário com as
«estradas» fluviaes do Amazonas e
Pará, na qualidade de commandante
dos navios cujo typo tem, na região,
o;nome de «gaiola». Observando du-
rante um quarto de século, poude o

,sr,. Raymundo Moraes apresentar
uma obra de immenso relevo, capaz,
pela sua fidelidade, de destruir os
pontos falsos de que são accusados
escriptores, geographos c natura-
listas que anteriormente haviam, com
o conhecimento superficial de um ou
dois annos; ou de um ou dois mezes, ten-
tado descrever a maravilhosa e mys-
teriosa região do Norte.

Na Planície Amazônica é um livro
empolgante e fascinador, tão impres-
sionantes as cores com que o autor
descreve a terra, o homem, os costu-
mes, as lendas, a flora, a fauna, os
phenomenos todos que tornam essa
grande parcella do Brasil absoluta-
mente differente das demais.

As qualidades de escriptor que
possue, emprega-as o sr. Raymundo
Moraes admiravelmente, bordando ca-
pitulos de intenso poder descriptivo,
qrje absorvem o leitor mais rebelde,
tal o seu encanto, taes as bellezas que
ccnteem.

Dizem-nos que o feliz autor de Na
Planície Amazônica dará em breve o
seu terceiro livro — «Cartas das Fio-
restas». Aguardamol-o ansiosos, por-
que é de presumir venha augmentar
ainda mais o fulgor da obra regional,

novt^K^^^SS-^^^^l T~"^X 
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de incomparavel valia,
mundo Moraes.

do sr. Ray-

Lourença Albani, de Paul
Bpurget (Ed. Livraria do Glo-
bo — Por Io Alegre).

O sr. Eduardo Guimaraens fez
uma linda traducção de «Lourença
Albani», de Paul Bourget. E' só o
que podemos dizer, porque o presti-
gio do livro do grande escriptor de
«Le Disciple» tem desafiado já, victo-
riosamente, todas as criticas. Edi-
tando-a, a livraria do Globo andou
acertadarmnte.

Contos do Norte, por Al-
berto Rabello (Livraria Jacintho
Ribeiro dos Santos — Rio).

«Contos do Norte» é um livro de
nome impróprio, por isso que, em ver-
dade, o autor fica adstricto á terra
bahiana, descrevendo-a nas suas par-
tes distinctas: lavras, sertão, recon-
cavo e littoral. Isso, de resto, carece
de importância, uma vez que o livro
do sr. Alberto Rabello tem excellen-
tes qualidades para triumphar e para
permittir que o seu autor receba do
critica os mais justos elogios.

«Contos do Norte» é um livro de fei-
ção simples e agradabilissima. Vi-
vem nas suas paginas typos observa-
dos com felicidade,' costumes e pai-
zagens traçados com cores fieis e vi-
vas.

Ha no nosso paiz, infelizmente, em
cada uma das suas parcellas, uma qua-
si completa ignorância do que- ha e do
que vae pelas outras; os livros como

«Contos do Norte» têm o valor de
fazer-nos conhecedores da nossa pro-
pria terra.

Assombrações, contos — Dio-
nysio Garcia (Rio de faneiro)

Ha qualquer cousa de macabro no
livro do sr. Dionysio Garcia, desde
a capa, que aliás, pelo seu fei tio ex-
travagante, dá má impressão. O livro,
porém, é bem interessante e prende
a attenção, precisamente pelo ar de
bruxedo, milagre, tragédia ou o quer
que seja que inspirou ao autor o ti-
tulo «Assombrações».

O gênero de litteratura que o sr,
Dionysio Garcia abordou não e muito
commum entre nós. Ao autor essa
circumstancia é, de um certo modo,
útil por isso que, sem ter feito obra
positivamente original, pôde affectar
algo de novidade.

Manual de Dactylogra-
phia, de Ernani Macedo de Car-

_v_alh'o (Ed. da Livraria do Glò-
bo — P. Alegre).

O Manual editado pela operosa li-
vraria portoalegrense tem a resaltar
em cada uma das suas paginas a sua
utilidade para os que se applicam á
dactylographia.

As lições são dadas mediante regras
intelligentes, acompanhadas de gra-
phicos que, com o teclado de machi-
nas e posições dos dedos, dão a im-
pressão de que se pôde colher, sem
apparelho, toda a theoria da dacty-
lographia.

Este é o canto da minha
terra . . ., por A.nlonio Cons-
lamino (Editorial Llelios Limi-
lada — São Paulo).

O livro do Sr. Antônio Constantino
é — não se pôde negar — uma cousa
nova.

O autor demonstra nos seus «ver-
sos» uma exuberante imaginação e
canta a nossa terá nos seus costumes,
nas suas paizagens, nas suas lendas.

Parece-nos, entretanto, que a ten-
tativa dos apregoados «rhythmos no-
vos» tem colhido bem poucos applati-
sos,e é possível que os seus admirado-
res não cresçam em numero. Versos
assim são verdadeiras extravagan-
cias.

FJ pena! Porque «Este é o canto da
minha terra...» denuncia um autor
capaz de fazer poesia séria e bem bo-
nita.

O romance de Laura,
de Frar.cis Jammes, trad. de
Eduardo Guimara-ns (Ed. da
Livraria do Globo —- Porto Ale-
gre).

O sr. Eduardo Guimarens, feliz
traductor de poemas de Rabindra-
nath Tagore e de «Lourença Albani»
de Bourget, offerece-nos agora «Pom-
me d'Anis» de F. Jammes, traduzido
com o titulo de «O romance de Laura».

O pequenino romance, que é uma
verdadeira obra de arte, engrinaldan-
do gloriosamente o grande poeta da
simplicidade, bem merecia a divul-
gação que ora vae ter na nossa lin-
gua; e a nossa critica só poderá tecer
louvores á linda obra do modesto au-
tor, que tão ardentes e justos concei-
tos mereceu dos grandes esthetas da
França.
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Aspsctos tirados por occasião da colla.çãò
de grau dos médicos de 1927, á qual se
seguiu a dos pharmaceuticos e dentistas.

A collação de grau. O sr. Presidente
da Republica preside á mesa, tendo á di-
reita os srs ministro da Justiça e prof.
Abreu Fialho, director da Faculdade de
Medicina, e á esquerda os srs. professores
Aloysio de Castro, director do Departa-
mento Nacional de Ensino, e Cicero Pere-
grino, reitor da Universidade do Rio de
Janeiro. 2 — Aspecto tirado no momento
em que discursava o doutorando Bulhões
Pedreira, orador da turma. 3, 4 e 5 —
Três aspectos tirados no Fluminense F. C.
durante o baile com que os diplomados de
1927 da Faculdade de Medicina comme-

moraram a sua formatura.
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Presciliano Silva, depois de 15 annos

de ausência, veio admirar a belleza

e o progresso do Rio, devendo, em

meiados do anno próximo vindouro,

fazer uma exposição de seus quadros
esplendidos e evocativos aqui e em

S. Paulo.
Mestre dos tons coloniães, como lhe

chamou Carlos Chiacchio, cujo tem-

peramento de critico e esthcta soube

exaltar o mérito do admirável artis-

ta bahiano, nos dará assim, dentro

de alguns mezes, o ineffaveí prazer de

contemplar os seus trabalhos, onde o

nosso passado e a nossa alma ganham
a gloriíicação da luz e da cor.

indo á Colômbia, Equador, Peru e

Chile. No Peru, atravessou a região

inhospita chamada 
"Puna", nos Andes,

onde estudou os "Cholos". Avançando

até Jquitos, observou os costumes e

religiões dos índios das cercanias dos

rios Napo, Maranhão e Javary.

Da sua segunda viagem, attingiu a

Terra de Fogo, onde estudou os in-

dios "Ona", e no Gran Chaco os "Ma-

tacos" e "Tobas", tribus ao sul do

rio Bermejo.
Presentemente o dr. Baessler faz

a sua terceira viagem, tendo a intenção

de visitar, em abril, o Amazonas e o

No Hospital Evangélico; Um aspecto da grande homsnag^m prestada ao director, dr. Castro
•j- Araújo, illustré operador brasileiro.

PRESCILIANO SILVA

R|o....hos.p.ed a... nes te... mo men t um

grande artista — Presciliano Silva,
vindo de sua terra natal, a Bahia,
cujos templos c aspectos coloniães cn-

contraram no seu pincel a maior cx-

pressão de arte. O eximio pintor de
interiores, cujos quadros encerram

todas as doçuras da fée todos os thc-

souros e encantos dos velhos templos
ratholicos que fazem de São Salvador

a cidade tradicional das igrejas, re-

presenta um valor definido c defini-

tivo.na pintura brasileira.
Recentemente, a sua exposição na-

quella capital foi um acontecimento
artístico.
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Tendo-se encerrado o Congresso Nacional, o eminente engenheiro senador Paulo de Frantiri
reassumiu o""1cargode 

"director 
da Escola Polytechnica A nossa photographia rno^tra o

dr Frontin — ao centro, no primeiro plano — na escadaria da Escola, após a cerernonia,
rodeado cie professores e acadêmicos.

aspecto da chegada ao cemitério de S. Francisco Xavier do corpo do general Abílio de Noro-
nha. Vêem-se acompanhando o esquife o major Brasilio Carneiro representante do sr I re-
sidente da Republica, ;c os generaes Nestor Passos, Mariante, Carlos Arlmclo, Nicolau, b-sta-j

nislau Pamplona e Azevedo Costa.

PELA ETHNOGRAPHIA

Encontra-se entre nós o antigo di-

plomata allemão. dr. A. W. Ado Baes-
sler, que abandonou a carreira para
dedicar-se aos estudos ethnographicos.
As conhecidas obras scientificas de

seu parente dr. Arthur Baessler in-
cutiram-lhe no espirito a idéia das via-

gens de estudo, è o ex-diplomata per-
correu a Ásia ( índia, Japão, Chinaj
ilhas Bali ); África do Norte e do Sul;
America do Norte e Central, e chegou
á parte meridional do nosso continente,

Tapajoz, pretendendo ver os "Mundu-

rucus".
De passagem pelo Rio, o iIlustre

cthnographo teve a gentileza de visitar
a revista da semana.

BOAS FESTAS

Recebemos — e agradecemos —¦

votos de Boas-Festas de:
A. Plácido Marques '& Cia. (Pa-

pelaria Mendes); American Paper Ex-

ports, Inc.; R. A. Alhadas; Leuen-
roth & Cosi, Ltd. (A Eclectica — São
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A' esnuerda ¦ a festa de Anno Bom das creanças da Escola Dominical ria Igreja Presbyteriana. A' direita: distribuição de brinquedos ás creanças pobres pelo casal Júlio Motta, na praia dan isque . Guarda, na ilha de Paquetá.

.
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A senhora Ivcta Ribeiro, festejada
cscriptòrá e poetiza, que acaba de publicar

o seu novo livro «Meus ' Versos».

Paulo); Viuva Pereira Leite oi Filhos

(A Estrella do Cattete); Banco Com-
mércio e Industria de Minas Geraes;
Vicente Santos Caneco Ô! Cia. (Es-
Caleiros e. Officinas de Construcções
Navaes); Mirko Taussig; Zoroastro
de Araújo (Ayuruóca —¦ Sul de Mi-
nas); Banco Brasileiro Allemão: S,
A, Chapéo Mangueira; José Pcdrosa
ÔZ Cia. (Serraria Atlas); Internatio-
nal News Service, Inc. (New York);
União Beneficente dos Chauffeurs do
Rio de Janeiro; Nordskog oi Cia.;
Empreza de Águas Gazozas, S. A.

(Rio de Janeiro) e Companhia Antarc-
tica Paulista: Ali America Cabíes; As-

sociação Feminista Annita Peçanha;
Papelaria União: J. G. Pereira ôi

Cia. (Papelaria Brasil); Turma de
alumnos do anno de 1927 do curso de
artífices de aviação; escriptora e pce-
tiza Beatriz Delgado; C. Fuerts ôi
Cia. Ltd.; Crédit Foncier du Brésil
et de 1'Amérique du Sud; A. Broxado

(Bahia); A. R. da Motta; dr, Car-
loman da Silva Oliveira e auxiliares-
do Formicida Paschoal; Carvalho Aze-
vedo (Agencia Americana); Banco de
Credito Mercantil: Gonçalves Fonse-
ca ôz Cia.; C. Biekarck ôz Cia.;
Seligmann ôz Cia.; Alfredo de Paula
Freitas e Mario de Paula Freitas Fi-

lho (Collegio Paula Freitas); Otco
Leiser (Hemburgo); Holmberg, Bech

¦" ' vBB '^^¦^^^5^^*i^^^^t^:*t^^P*1,.^^'íí^^^bHhSíí J / 7

OS REIS MAGOS. Composição de Del Pino, especial para a REVISTA DA SEMANA,

A brilhante violinista franceza mlle. Rénée
de Saussine, cunhada do sr. conde de Ro-
bien, encarregado dos Negócios da França,
que após haver dado um lindo recital no

Rio encantou a fina platéa paulista.

ôz Cia. Ltd.; Francesca Nozieres;

Leon Abran (Diamond -Programma —

S. Paulo ); Arlindo Guimarães ôi C;
Casa Ratto; Navigazione G^nerale

Italiana; Barros Garcia ôz Cia. (A In.

ternacional); Sociedade Anoryma de

Viagens Internacionaes; actriz Mar-

garida Mex ; Bruno Marce-r-(Agenr_
cia Theatral « lOsmopol » ); Ma-

deira, Nascimento ÔZ C:a; C. W.
Bryne, director-gérente da Leopoldina
Railw:y Co.; Pimenta de Mello ôz C.;
«Chargeurs Réunis» e «Sud-Atlanti-

que*; Casa dos Artistas; Silva, Mar-

quês ôz Cia.; Dorfmann ôz Irmão; The

Rio de Janeiro Flour Mills and G*a-
naries, Ltd. (Moinho Inglez); Ma-
chado Carvalho ôz 

' 
Cia.; Lkyd Sa-

baudo; guarniçao da Avifção Naval;

Banco Metropolitano Brasileiro; Sil-
va, Alme ida ôi Cia .

Enviaram-nos presentes de Natal:

_\Empreza de Águas Gazozas S. A.
e Companhiai AritãfcTica^Pauiusta (nove^
folhinhas); S. A. Amerital (três pás-
tas); Miranda, Puertas ôi Cia. (va-
rias folhinhas); Cappuccini (três fo-
Ihinhas a cores); Bonheur ôi Cia.

(uma folhinha); Fabrica «Polar» (cal-
cadeiras e folhinhas); Fabrica Sudan

(folhinhas e ventarolas); Coelho Bar-

bosa ÔZ Cia. (folhinhas); Byington ôi

Cia . (uma folhinha); Papelaria Men-

des (três folhinhas); Bayer (dois ca-

nivet.es); Papelaria União (duas fo-

Ihinhas); J. G. Pereira, Papelaria

Brasil (duas folhinhas) ; Holmberg,

Bech ôi Cia. Ltd. (uma pasta); S.

Brum ôi Ca. (uma folhinha); Moinho

Inglez (uma folhinha); «Chargeurs

Réunis» e «Sud-Atlantique» (uma fo-

lhinha); General Motors Of Brasil

S. A. de S. Paulo (uma folhinha);

H. Gorge ôZ Ga. de Vienna (uma
folhinha). ¦';¦-;
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Ao centro, o commendador Antônio Rodrigues Alves, prestigioso político e chefe do P. R. P. local, cujo passamento enluctou a prospera cidade de Guaratinguetá que elle, com o seu prestigio, elevara
á categoria de uma das mais importantes cidades do norte de São Paulo. A' esquerda, o sahimento do feretro do palacete á avenida Washington Luis, em Guaratinguetá. Pegam nas alças do caixão

os filhos do extincto, representantes do governo do Estado e altas autoridades. A* direita, aspecto cia praça da igreja Matriz, depois da missa de corpo presente.

POKER POLÍTICO

O Rio foi, no mez de Dezembro,
um verdadeiro ponto de "rendez-

vous" de presidentes dos Estados,
incluídos entre elles não só os effecti-
vos, como os futuros, já eleitos para
cs supremos postos em diversas uni-
dades da Federação.

No momento em que escrevemos
estas linhas, já não se encontram todos
elles f ruindo as delicias do verão
carioca.., AquJL.se. reuniram, os. srs.. '„;

Estacio Coimbra, presidente de Per-

nambuco, Adolpho Konder, presidente
de Santa Catharina; Juvenal Lamar-
tine, piesidente eleito do Rio Grande
do Norte; Manoel Duarte, presidente
do Estado do Rio de Janeiro; Ge-
túlio Vargas, presidente eleito do Rio
Grande do Sul; e Affonso Camargo,
presidente eleito do Paraná.

Ao que nos contam, num banquete
estiveram cinco delles reunidos — o
que não é nenhuma cousa do outro
mundo, porque no ultimo numero
da "Revista" demos um grupo em que

..estão todos seis. Um impenitente jo-
gador de poker, vendo-os assim juntos,

teve esta phrase: — Um jive de pre-
sidentes. ..

E alguém retrucou:
Então, algum delles deve ser o

coringa. . .
Ah isso é que não! O "coringa"

sempre foi o Presidente da Republica...

Nota da Redacção — O autor da
pilhéria não é o senador Azeredo.

DR. FRANCISCO DE CARVALHO
AZEVEDO

Após brilhante curso collou grau o

joven medico dr. Francisco de Car-
valho Azevedo, filho do Sr. Job de
Carvalho Azeredo, nosso confrade da
Agencia Americana, e sobrinho do
illustre professor Carvalho Azevedo.
Interno dos serviços de clinica
obstetrica e gynecologica do prof.
Fernando Magalhães, na Pró Matrc
c do serviço de gynecologia do professor
Carvalho Azevedo, na Santa Casa,
o novel medico assume a responsabi-
lidade do seu grau rodeado pela grande
sympathia que provocam a sua mo-
destia e a sua illustração.
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Foram 
trágicos os suecessos que se de-

senrolaram ha pouco tempo no lon-
ginquo archipelago melancsio, cujo do-
minio é partilhado desde 1921 pela In-
glaterra e Austrália, e que antes da guerra
o era pela Grã-Bretanha e Allemanha.

O archipelago de Salomão, descoberto
em 1567 pelo navegador hespanhol Men-
dana, cuja narração de viagens foi pu-
blicada pela Hakluyt-Society em 1910,
é constituído por sete grandes ilhas e
outras muitas pequenas, tendo algumas
dellas nomes hespanhoes, como as de Isa-
bel, Guadalcanar, Florida, Candelária e
S. Christovam. Flabitadas todas por
melanesios em numero approximado de
200.000, não foi . sem grande trabalho
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Canoa de guerra dos natúraes das Ilhas
Salomão.

A revolta das Ilhas Salomão

Indígenas das Ilhas Salomão que ataca-
ram as feitorias inglezas de Malaitai

que a civilização européa, representada
principalmente por missionários e algu-
mas pequenas feitorias commerciaes, con-
quistou varias etapas.

Os natúraes dessas ilhas tiveram desde
o século XVI fama de cruéis e inhospita-
leiros, triste celebridade que foi confirmada
pelos relatos das viagens de Carteret,
Bougainvillc e Surville, na segunda me-
tade do século XVIII. Em perpetua guerra
as tribus, guerra sem quartel que converte
cada ilha ou ilhota em vastos matadouros
humanos, principalmente nas épocas de
escassez e penúria, que reavivam na bes-
tial condição dos ilhéos os seus instinetos
canibalescos, só poude refrear um pouco
a selvageria natural dessa gente a mão
dura com que primeiro a Inglaterra,
desde 1861, e a Allemanha, desde 1888,
fezeram sentir ali a sua autoridade de
oceupantes.

O saudável temor que o europeu lograra
infundir aos habitantes das ilhas Salomão
deu como resultado até agora, se não o
desapparccimento total no archipelago dos
bárbaros costumes indígenas, ao menos

o respeito .aos estabelecimentos commer-
ciaes germânicos e britannicos, inclusive
no interior das ilhas, onde as raras forças
de policia européas ao serviço 

"dos 
respe-

ctivos interesses só de quando em quando
davam signal de vida.

Mas essa situação favorável da oecupa-
ção branca no archipelago melanesio
foi dramaticamente interrompida nes
primeiros dias de Outubro, annunciando
um cabogramma, expedido no dia 7 das
ilhas, que sublcvados em massa os indi-
genas, contra os europeus, haviam in-

¦' ¦ ' ¦¦;''-'1^4i!BBSÍfl

.Dois Lypos de belleza de Naravo (Ilhas Salomão)no domínio inglez do archipelago.
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Um chefe de tribu das Ilhas Salomão, com seus
extranhos enfeites cie guerra.

ciado a revolta assassinando em Sinarago,
feitoria da ilha Malaita, o commissario
superior inglez, um empregado britannico,
quinze policiaes e a tripulação do vapor
Anks, fundeado no porto de Sinarago ao
estalar a revolução. Adquiriu esta tal
incremento que no dia 10 teve de zarpar
de Sidney o cruzador Adelaide, levando aos
subditos britannicos, que, no dizer dos
alarmantes cabogrammas recebidos em
Sidney, cada vez corriam maior risco de
ser exterminados, abundante provisão
de armas, munições e antídotos contra
as feridas de flechas e lanças envene-
nadas.

As nossas gravuras offerecem ao leitor
algumas notas interessantes que se pren-
icm ao assumpto

D, R
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Antes 

de fazermos o histórico dos
Cafés do Rio de Janeiro passe-
mos em rápida revista a origem

dos Cafés.
A opinião geral é que o primeiro

Café nasceu em Meca, passando de-
pois para Londres, em seguida para
Marselha e depois para Paris, onde
um armênio, de nome Pascall, abriu
o primeiro, na feira de Saint Germatn.
Em seguida outro armênio, chamado
Gregoire, e depois um siciliano, cha-
mado Procopio, abriram outros, que
se tornaram mais ou menos celebres
pelas notabilidades artisticas e litte-
rarias que os freqüentavam para a pa-
lestrà de todos os dias. De Paris pas-
sou o Café á Itália e da Itália ao Rio
de Janeiro.

Parece que o primeiro Café cjue se
abriu na cidade foi o «Café Cercle du
Commerce», á rua Direita 19, segundo
se ^ê do seguinte annuncio publicado
no «Jornal do Commercio» de 30 de
Dezembro de 18.3 5 .

«N. Denis, proprietário deste es-
tabelecimento, tem a honra de parti-
cipar ao publico, c particularmente aos
seus freguezes, que associou no seu
negocio de gelo somente ao sr. Luiz
Bassini, que foi o primeiro que fez
sorvetes nesta Corte e ciue do Io. do
anno em diante se achará na sobre-
dita casa, das 10 horas da manhã ás
10 da noite, tijollos ou matonetti,
café gelado a italiana etc. etc.
iguaes em qualidade aos que se achão
nas melhores sorveterias de Nápoles.
Também apromptará encommendas

para fora e afiança a promptidão, accio
e qualidade, tanto destas como dos
refrescos que se servirem nas suas sa-
Ias, entre as quaes ha uma exclusiva-
mente destinada ás senhoras».

Mas vendia o «Cercle du Commer-
ce» o café como hoje se toma ?

E' muito possível que não. O tal
café gelado a que o annuncio se re-
fere é provavelmente um preparado
qualquer tendo por base o café. Por
conseguinte o «Cercle du Commerce»
não pode ser considerado o 1.° café
aberto no Rio de Janeiro.

O Almanach Laemmert, que sahiu
em 1840 pela primeira vez, não men-
ciona a existência de nenhum Café
na cidade nesse anno, o mesmo se
dando nos annos de 1841 a 1845. Ora,
não é provável que só 10 annos de-
pois da abertura do Cercle du Com-
mercê apparecessem os outros.

Isto posto, é quasi certo que os

primeiros Cafés appareceram no Rio
em 1845, segundo se verifica no Al-
manach Laemmert de 1846.

O preparo do café naquellc tempo
não era dos trabalhos mais fáceis.
Escolhidos os grãos, era preciso tor-
ral-os e isso era feito em um grande
alguidar de barro, que. ficava sobre
um fogaréo. O operário,'cjuàsi sem-

pre uma escrava, durante algum tem-

po mexia com uma colher de páo os

grãos cio café, afim de que se não

queimassem e ficassem torrados por
igual. Uma vez concluída essa pri-
meira parte, tinha logar a segunda,

que não era menos penosa: pulverisar
esses grãos. A negra collocava um
punhado delles dentro de um pilão
e com o braço do pilão, á força de muito
bater, tornava-os em pó. Pulverisado
o café, outra trabalheira para o fazer,
afim de ser saboreado. Era preciso
ferver uma certa quantidade de água,
collocar o café em um sacco e espre-
mei-o até sahir liqüefeito. Por causa
dessa trabalheira, que durava longas
horas, os negociantes talvez desistis-
sem de abrir Cafés no Rio de Janeiro.

Eram em numero de 7 os Cafés
do Rio de Janeiro em 1845: — O Café
das Columnas, á rua da Constitui-

.vUOflH,,,

rindo Rabello, Machado de Assis,
Paula Brito, José de Alencar e Manoel
de Macedo, e a todos o Braga pedia
que redigissem os annuncios de sua
casa que elle fazia questão que co-
meçasse sempre pela fres; «A fama
do Café com leite». De 1847 em di-
ante, os Cafés foram se espalhando
pela cidade e de tal forma que 20 an-
nos depois já elles eram perto de 50,
sendo que apenas dois se achavam
localizados á rua do Ouvidor: o Café
de Itália, de madame Juclith Daglioni,
que ficava na esquina da rua L'ru-
guayana, e o Café Imperial, na es-
quina opposta. Nesta rua existiam

¦—-Vae outro cafezinho ?

ção 20; o do Commercio, á rua da
Alfândega 4; o Gradil, á mesma rua
10; o do Pharoux, á rua Fresca 5;
o Universal, á rua da Prainha 2; o
Cercle du Commerce á rua Direira 11,
e o Café do Braguinha á rua da Cons-
tituição, esquina da rua do Sacra-
mento. De todos esses, o que se tor-
nou mais conhecido na cidade foi o ul-
time, por causa dos pomposos annun-
cios que fazia nos jornaès do tempo.
O dono era um portuguez chamado
Silva Braga, muito amigo de João
Caetano e por intermédio de quem
muitas peças theatra.es foram leva-
das a scena. Freqüentavam o Café
do Braguinha escriptores como Lau-

outros, como o Café de Belle Helene,
o Café de Ia Boule d'Or, o Café de Ia
Renaissancc c o do Universo, que fi-
cavam no numero dos 65 daquelle
tempo. O motivo desses Cafés esta-
rem agrupados nessa rua era o Thea-
tro Alcazar, que funecionava naquelle
ponto e que, aberto em 1859 por um
francez de nome João Arnaud, intro-
duzio aqui as novidades dos theatros
mais ou menos livres de Paris, obten-
do um suecesso formidável. Dizem
que no tempo do Alcazar muitas for-
tunas se escoaram para as mãos das
artistas mais ou menos graciosas que
lá trabalhavam. Sobre esse theatro
não podemos deixar de trasladar para

aqui de passagem os seguintes con-
ceitos proferidos por Joaquim Manoel
de Macedo, no seu livro «Memórias
da Rua do Ouvidor» .

«Maligna foi, sob todos os pontos
de vista, a influencia do Alcazar, ve-
nenosa planta francesa, que veio me-
drar e propagar-se tanto na cidade do
Rio de Janeiro.

O Alcazar, o theatro dos trocadi-
lhos obscenos, dos kan-kans, das exhi-
bicões de mulheres seminuas, cor-
rompeu os costumes e atiçou a immo-
ralidade.

O Alcazar determinou a decaden-
cia da arte dramática e a depravação
do gosto».

Mas voltemos aos Cafés, que —
com os machinismos, que pouco a pou-
co iam apparecendo para o seu fa-
brico, dispensando o braço do negro,
e também pelo habito já então espa-
lhado, do carioca, que sahindo de casa
para ella não entrava sem ter tomado
2 ou 3 chavenas de café na cidade —
foram aos poucos se espalhando.

Em 1875 contava a cidade 139 ca-
fés e em 1887 cerca do dobro. Nesse
anno tornam-se notáveis os que se
acham á rua do Ouvidor: o Café Cas-
cata, o Café de Londres e o Café
java, que passava por um dos me-
lhores da cidade e era freqüentado
pela melhor gente. O Café de Lon-
dres, que era situado onde hoje está
a leiteria Palmyra, tornou se celebre
pelos conflictos que constantemente
lá se davam, ora por motivos poli-
ticos, ora por motivos particulares.
Quartel general dos estudantes da Es-
cola de Medicina e da Polyte.chnica,
o Café de Londres era também fre-
quentado por jornalistas e homens de
lettras do tempo. Não menos digno
de nota era o Café Brito, á esquina
da rua Uruguayana, tendo nos altos
o H.->tel Provenceaux, onde a moci-
dade do tempo ia buscar as fontes de
suas alegrias.

No becco das Canccllas, havia tam-
bem o Café Amorim, muito procurado
por ter fama de vender á freguezia um
café mais saboroso do que os outros.

Tratámos do Café casa, onde é ven-
d ido: vamos agora tratar do café be-
bida, para fecharmos estas notas.

vSegundo a opinião do sr. Rebello
" Braga, nosso cônsul cm Montreal, só

, no Brasil e na Colômbia é que se to-
ma o café puro, podendo portanto ser
melhor apreciado o seu gosto: Na Fran-
ça, na Inglaterra, nos Estados Unidos
e no Canadá, não se tema o café se-
não com leite, tendo sido sempre in-
fruetiferas as tentativas que os bra-
sileiros fazem nas festas nacionaes
para conseguir que os seus convivas
tomem uma chicara de café sem leite,
diz ainda o referido Cônsul.

Quanto ás machinas de preparar o
café, ellas variam ao infinito e só na
America do Norte ha uma quantidade
incalculável dellas, mas nenhuma ha
que preencha os fins. Nellas o café
ferve e re ferve tirando-se-lhe, a peso
de tar.ta fSryura, o aroma e o gosto.

Terminando, diz ainda o referido
cônsul, as nossas machinas são ainda as
-melhores. E-basta- sobre Cafés doRio,

Então, Conegundes, você não nos conta nada de novo ?
Nada. Tudo semsaboria. .. Imaginem que esta semana só houve quatro conflictos no

café de Londres.
j0âMmz

v-tc-* V-
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0 PRECURSOR DOS AUTOMÓVEISL 
AMERICANOSli.'-

Em razão da^Exposição Internacio-
tíal do*Automovel-;que se realizou ul-
timamente no Olympia, de Londres, e
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na qual, de um modo-completo como
nunca," se poude apreciar o enorme
progesso realizado pela carruagem
mecânica nestes últimos dois lus-
tros, publicou uma revista profissio-

l^rTicn*te=ai«e-r-kxana__a__curiosa gravu-
ra que aqui se ve..

Representa a dita illustração o pri-
meiro carro apparecido em 1901, que
com o seu cylindro único e o seu gro-
tesco aspecto causaram a admiração
dos ricaços da época.

AS MARAVILHAS DA ARTE...

As phctographias que acompanham
esta nota apresentam á consideração

¦• ¦ ¦ ¦ .

do leitor duas significativas amostras
do indubitavel estado psychopathico
de certo sector da arte moderna, que
tem uma das sua mani-festações mais
convincentes na exposição que, todos,
os annos por esta época, se celebra
em Berlim com o audacioso titulo de
Der Sturm, isto é O Furacão, e outras
denominações expressivas, e que, como
se poderá observar, não perdoa urrj só
dos moldes velhos.

Na exposição deste cutojnno e na
secção de scenographia appare'céram
os dois specimens a que nos referimos,
os quaes, segundo os seus respectivos
autores, são um modelo de marionette
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e uma decoração para o Mercador de
Veneza, concebidos de accordo com o
chamado principio construetivo. . .

A marionette representa uma dama
veneziana com a sua mascara e mais
nada, e a decoração — o Grande Ca-
nal á noite, com balanços e luas á von-
tade...
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AS PROEZAS TRANSATLÂNTICAS

Estando em moda as proezas transa-
tlanticas, um joven construetor allemão,
de nome Yorg, decidiu partilhar das glorias
de Lindbcrgh, embora afastando-se da
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via aérea, já assas praticada, pa|ra ssguir
a aquática, numa embarcação especial,
automotora, por eile ideada.

E' essa, <como mostra a photographia,
uma navezinha de reduzido tamanho e
aspecto de submarino, semelhante, peias
suas linhas, ás lanchas a gazolina de luxo
que são communs nos grandes rios, canaes
e lagos allemães. Propõe-se Yorg a rea--
lizar a trave.s.a do Atlântico sahindo do
lago c e Çoiisiancii,.4irojiU.EandQ-^uiia_^as_
Boccas do Rheno no mar do Norte, e dahi
para o porto de New-York.

O bote automotor que vae tentar a
façanha é todo de aço e de construcção
insubmergivel.

O extraordinário da tentativa não reside
na rhodesta categoria da embarcação
empregada, mas na escassa potência do
motor dj Orkan, que tem dois cy-
hndros e oito cavalios, st f léiéntes para
um passeio no lindo lago de Constança,
mas evidentemente inapto para cohr r
indemne tão larga distancia luetando com
as ondas. Assegura, entretanto, herr
Yorg que a força excepcional do itkcji-
e o systema originalssimo de direcção
que o Orkan possue garantem o êxito.

A MORTE ENTRE OS IG0RR0TES

Contrastando com o extremo moder-
nismo de ManÜl i, em algumas províncias
da ilha de Luçon perduram ainda usos
e costumes da mais refinada barbárie.

Assim oceorre, .por exemplo, com a
tribu selvagem dos igorrotes, que não
sepultam nem ircrieram os seus mortos,

sSãj^**^' **** ^üfe??^ SSnjESsctKt^YfSilIfic^flL^^flw* 
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mas procedem de accordo com o preceito-
parsi pregado por Zoroastro na Pers'a,
onde as lugubres Torres do Silencio offe-
reciam permanente banquete de carne
humana aos bandos de corvos.

Os igorrotes levam, effectivãmente, os
cadaverps para o cume de um monte,
e ahi os abandonam em grupos e na
extranha attitude que apresenta a curiosa
photographia junta.

DOÇURAS DOS REGIMENS
DEMOCRÁTICOS

Se à .Rússia sovietxa não estiv:sse en-
carregada de demonstrar permanentemente*
ao mundo que as democracias g">,ver-n'nt?s ouanto mais extremas peor t:a-
tamo povo - ue as implantou po cr s -h a

apr s ntar con o x ;rrpl » ij struct vo es ;a
afi r.r.ação o instantâneo que aco.r.panha
estas linhas.

Foi elle colhido durante uma ma" f-s-
tação patriotea na cidade allcmã de Br^s-
lau, podendo-se apreciar perfeitamente a
suavidade de processos empregado pelatorça publica na republcanizada Germa-
nia para conter os enthusiasmos demo-
craticos.
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A MODA
' Idéias'' Nascem todos

os dias,mais encantadoras
umas que as outras,. e
guarnecem a moda com
sua graça leve.

Cs nossos vestidos pa-
recém ter vida, tantos são
os sorrisos que estão es-
condidos dentro das pre-
gas, nos arabescos dos
detalhes, no acabado dos
recortes, na delicadeza dos
pontos abertos, no capri-
chodos cintos, no jogo dos

boleros, dos bluzados, dos
revers, e na harmonia in-
teressante dos coloridos
admiravelmente combina-
dos e misturados.

Os nossos chapéus riva-
lisam de seducção com os
vestidos e formam con-
junctcs que são verdadei-
ras obras de arte.

A novidade que mais
suecesso está fazendo ac-
tualmente é a jóia, de dè-
senho original, artístico e
sempre pessoal, que se en-
contra sobre o vestido, so-

ÚLTIMOS MODELOS
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dondos, sobre o comprido,
de todos os tons e feitios,
que vêem dar um acabado
chie ao vestido da boa
costureira. Mas para que
tenha todo o chie é preci-
so que a jóia usada faça
lembrar a da gol Ia ou do

\ cinto do vestido.
Idéias novas! O casaco

direito — chamado troika,

j porque veio com certeza
de uma lembrança orien-
tal — encontra-se muito
sobre os vestidos, acom-
panhando-os^com graça;

muitas vezes não tem man-
gas, de feitio vago e sem
abotoadura; é este o seu
caracter dístinetivo. O
veIludo flexível e o setim
são seus elementos pre-
feridos. Cá á silhueta das
mulheres altas e finas
muita graça. Outras ve-
zes tem mangas compri-
das, quando acompanha
vestidos sem mangas e
abertos, que podem as-
sim ser usados na rua.

O degrade está cada vez
mais em moda: nuns vesti-

1—Vestido de crêp--setim cinzento claro, fivella e collar de.çoral.
2 — Vestido de crêpe setim azul marinha güarnecido com'-ícrêpe
geo g tte branco, broche e placa da cintura de esmeralda, e bri-
lhantes. 3—Vestido de crêp-3 de Chine rosa muito claro, uma
grande penca de glycinias azul arroxeado guarnece um doshombros.

1 — Quand même é o nome que a casa Duvil poz neste
seu vestido de estylo de tafetá preto, bordado a ouro;
pencas de monnaie-du-Pafre bDrdadas com strass dão a sua
nota brilhante. 2 — Milcdy, criação Jenny ; interessante
vestido para a noite de setim preto e setim côr de rosa.

bre o chapéu, espetado na
íexarpe que enrola cs hom-
bros e o pescoço, ou na fai-
xa que deixa cahir as suas
pontas graciosas sobre a
saia.

Para revelar-nos a gra-
ça desses'objectos encan-
tadores, os artistas na mo-
da, taes como Augusté
Benaz, esforçaram-se para

crear modelos mais" lindos
uns do que os outros.

São fivelas em que os
brilhantes pÔem um brilho
alegre no fundo de negro
vidrilho. São ellas collo-
cadas no meio de um laço
de velludo, na prega de um
feltro, no centro de uma
cecarde de faille. São os
broches, quadrados,, re-

\ * !\ *w
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1 — Diamant-rose foi o nome dado por Permet a este seu ves-
tido de baile completamente bordado de strass e contas côr de
rosa sobre fundo preto. 2—Emeraude, creação Cheruit, ves-
tido de tafetá verde- esmeralda, guarnições de setim preto
bordadas com contas de crystal esmeralda, saia formada por

dois babados de tulle ciré preto.
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INSTITUTO
LUDOVIG

FUNDADO EM T9d3"

Rui Uruguayana 39, sob.
RIO

Tel. C. 3011

FALA-SE FRANCEZ, INGLEZ
E ALLEMAO

MODA INFANTIL.
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Productos para a belleza,
corte de cabello, tinturas,
ondulaçõe-s permanentes e
rriarcel, manjeura, pedipura,
massagens corporaes, lo-
ções e perfumarias. Trata-
mento radical de espinhas e

cãbellos.

Succursal—S. Paulo:

Praça dl Patriarcha 20- l.°
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COMO CONSEGUIR
UMA CUTIS QUE OS
HOMENS ADMIREM

BpífSp'

dos é só na barra e nas

guarnições que são em-

pregados. Mas noutros o
effeito do degrade é dado

pelo propro tecido, que
vae do tom mais claro ao
mais escuro, e ainda em
outros a transição das
cores é feita por incrusta-
co s. São estes muito
mais apreciados, não só

Capa para creança de lã branca bordada com seda frouxa branca. 2 — Touca de seda branca, com o mesmo bordado da capa.
Manteau" de lã vieux-rose, debruado com fita do mesmo tom, pelle branca. 4 — Vestidinho de voile côr de rosa, bordado com

ponto turco. 5 — Vestidinho de crêpe de Chine azul pastel, bordado com seda frouxa de tons vivos.

porque exigem muito mais
arte da parte da costu-
reira, mas porque podem
também ter muito ma:s
originalidade

CONSELHOS S0C1ÃK
As águas de um rio co-

meçam por eivar seu leite;

depois ê o leito que contêm
e dirige as águas.

O homem cria hábitos ;
depois são esses hábitos que
dirigem e fazem julgar o
homem.

Isto parece uma coisa
muito simples. Mas per-
gunta-se: p r que razão
as águas do rio cavaram o

leito exeatamente naquelle
logar e não a uns clncoenta
metros mais á direita ou á
esquerda ? A resposta não
pó.ie deixar de ser esta:
as águas seguiram a linha
de menor resistercia, pro-
curaram todo o longo do seu
curso os portas mais bai-
xos.

Se perguntam porque um
homem tomou taes ou laes
hábitos, a resposta ê muito

parecida. Se quizerem re-

fleclir bem a respeito dos
bons hábitos que se orgu-
lham de possuir, constatarão
que a maior parte são de-
vidos ás condições em que
decorreram os primeiros an-

( Da Revista 
"llappy

Hours" )
"Um homem poderá ad-

mittir, com certas reservas,
que os pós, cremes e de-
mais preparados consti-
tuam uma ajuda neces-
saria para a conservação
da belleza", escreve uma
mulher profundamente ob-
servadora, "porém no ama-
go do coração continuará
sonhando com uma for-
mosura que não necessite
destes recursos, para o
realce dos seus dotes na-
turaes".

As mulheres que sabem
levar em conta isto, e que
dão importância á opi-
não dos homens, evitam
o uso de qualquer substan-
cia que denuncie que sua
belleza não é completa-
mente natural. E' por
isto que taes mulheres
em numero sempre maior
estão adquirindo o cos-
tume do emprego da cera
mercolized ( em inglez :
"purê mercolized wax" )
que se pode encontrar em
qualquer pharmacia. Ap-
plicando a cera mercolized
á noite e retirande-a pela
manhã, ellas obtêm e con-
servam uma cutis com-
pletamente natural, pois
a cera nada acerescenta á
cutis velha, ao contrario
procede á extirpação desta
ultima, absorvendo gra-
dualmente de modo imper-
ceptivel as cellulas mor-
tas fazendo apparecer a
fresca, clara e avelludada
tez, que se acha imme-
diatamente por baixo, cuja
apparencia sã e juvenil
nunca poderá se confundir
com a de uma pelle rígida
e artificial.

Amostras e Brochuta g«aíÍ3 a quem ns pedir, mencionando a idade
do bébè c o nome deste joinal

a Çrashley & C% 58, Ouvidor, Rio de Janeiro;

Ferreira & RodrlgUEZ, 23.' rua Conselheiro Dantas, Bahia;

H. WallíS Waine, Caixa 711, São Paulo;

O a Mellin's Food, Ltd., Londres S. E. 15 (Inglaterra)

CP SOrocfrej/o De £&étfe cfá-ZAe ja&sfaçáo •*
É natural que os bébés prosperem e o vosso também ha-de prosperar se lhe derem a alimentação conve-

niente. Se o vosso bébé não está alegre, se o peso lhe não augmenta e se não se torna mais lindo de dia para dia,
experimente o Alimento Mellin. Os bébés que teem uma digestão difficil tiram grande vantagem muito especial-
mente desde que o adoptam, e depois das refeições ficam felizes e contentes. Misturae conforme as indicações.
M@nin's Food ê, depois do leite materno, a mais perfeita alimentação para os bébés.

Mellirís Food
O Alimento que sustenta,

O LACTO MELLIN é uma composição de McIIin's Food e de leite de vacca muito rico.
Prompto para o consumo depois de uma simples addição dágua. Inestimável para a alimentação das
crianças e adultos, quando o leite de vacca falta ou é de qualidade ordinária.

Os BISCOITOS MELLIN são necessários durante o desmamar.

aaaaaaan^^~ ¦ .: aaaaaaam
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Senhorinha Selene da Silva Pirâgibe, filha do desembargadar Vi-
cente Pirâgibe, e sr. Eudoro Magalhães, funccionario do Tnesouro

Nacional, no dia do seu enlace.

nos da sua existência, ao
fccto de haverem tido a lôx
sorte de ter bons pães. .

Todo ente que reflete,
se olhar para trás e contem-

plar o corj irc'o da sua vi-
da, pôde ver sem grande tra-
balho os pontos em que seu
carcct.r mesmo se teria
modificado se os aconte-

cimentos que não estavam
sujeitos á sua vontade ti-
vessem sido differentes.

0 fccto de não estarmos
presos é certamente devido
aos nossos próprios esfor-
ços, a partir de uma csrta
idade. Mas, precedente-
mente, não dependia de
nós.

Naturalmente não acre-
vemos isto para desculpar
fraquezas e más tendências,
mas simplesmente para cha-

__L_>vj 55*31

SAL DE MESA
PURIFICADO POR PROCESSO

PRIVILEGIADO

UMA CAIXA COM 12 VIDROS 24SOO0
Descontos de 5 a 15 %

Pereira Carneiro & Cia. Ltda.
llf—AVENIDA RIO BRANCO—112

MOVEIS DE ESCRIPTORIO

Casa Palermo
RUA DA QUITANDA, 72 —RIO

mar a attenção~daquelles
que se attribuem todo o va-
lor djs seus bons hábitos.
0 fcct) de seguirem um ei-

minho melhor traçado quetw^_wtf;_a__M_'^'«r___>«*~' __.*._»
tal ou qual de seus ompa-
nheiros não prova absolu-
tamente que valem mais[do

que elles 0 verdadeiro cri^
terio do valor de um homem
não está na comparação
dz seu merecimento com o
dos que o rodeiam. Para
fazer um j dgamento jus-
to, ê prt c.so ver d que ponto
conseguio desenvolver os ele-
mentos que tinha em si.
Se tinha partido cem gran-
des vantagens, é evicente
que se deve exigir delle mui-
to mais que de um outro que
desde o berço teve mil es-
torvos.

^©WAVgMÒ 
p^

m
*^\. _V______fl 11 _HI flfll fl / '^\. \H T__flPvBr_\'\ ¦¦¦¦_ fl H Bfl Bflll ''\ ^/llfllflBA-llflBBr zzzwflflflfli "'Em

ImOVOS.ELE€TBI€0S ODUON
!

•'

Distribuidores geraes : — CASA «EDISON» — Rio de Janeiro —Rui 7 de S?tembro 90 —Ouvidor 135.
Rlial em S. Paulo — CASA ODEON — Rua S. Bsnto 62.
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SALVE SEU FILHO
DOS VERMES

No Brasil quasi toda a
criança tem vermos intes-
tinaee, mesmo ncjuellas eu-
ja apparencia é Boa. Estes
vermes sfio: ancylosíomos
(opilaçâo); ascende* (lom-
brigas), oxyuros, tricoce-
phalos, tehia (solitária),

Os lombrigueiros enoon-
trados á venda nfio elimi-
nam os demais vermes
além das lòmbrigas. Estes
sSo os menos oífensivos.
Se deseja curar seu filho
de todo e qualquer verme,
experimente o

LACTOVERMIL

a respeito do qual os at-
testados sfio creste teor:

AUêstado do Dr. Manoel
Pinto, chefe do posto de
Proph. Rural da Ilha de
Guaratiba.
, "Exmo. Snr. Dr. La-
fayette de Freitas, dd. Chefe
de Serviço.

Exmo. Snr. — Recebeu
este poeto, sob a nossa di-

Turma de reservistas de Friburgo, de 1927. vendo-se os aluirmos approvados. suas madrinhas, a comm.ssão examinadora, e ao. centro o 1.° sargento
mscruetor, Carlos Vieira de Carvalho.

recçüo, urna amostra suí-
fÍ£èejUe ao preparado LA-
CTDVERmIL. <Aos srs.h

Não se pode por esta ra-
lãi fazer um julgamento
justo baseando-se somente
sobre o comportamento ac-
tual da indivíduo. Foi
Emerson quem disse:

"¦Nada pôde cxplicir me-
lhor um homem do que a
sua historia toda inteira».
I 0 caracter do homem é

um composto dos seus ha-
bitos, mas somente conhe-
cendo toda a sua vida se
pôde saber se esses hábitos
representam um progresso,
um avanço sobre o ponto
onde poderiam estar ou,
antes pelo contrario, um
recito, uma descida.

Tem menos importan-

c.a o ponto a que chegaram
do que o fcclo de saber se
subiram tanto orno po-
der iam ter feito.

NOSSA ALIMENTAÇÃO
FEIRA GASTRONÔMICA

No mez de Novembro

EINDHOVEN
1 P.C.J.J.

\*j ^^^^^m r^^Mm ^^^BBtt ^^^ BBBBBHbHBI BBBBSki .^B^fl BBBB^k.

real'zou-seemD'jon (Fran-
ça) a celebre Feira Gas-
tronomica, que foi crea-
da em 1921. Foi escolhi-
do aquelle mez para essa
manifestação annual, de
interesse sempre crescen-
te, porque é o. mez que
melior permitte apreciar
os bons pratos regionaes
(concursos culinários teem
logar todos os dias entre
os principaes hotéis e res-
taurantes, sendo nesta êx>-
ca que os seus deliciosos
vinhos estão com todas as
suas vantagem).Etambém

RADIO

porque é o período no qual
todos os trabalhos de cam-

po estão terminados, os
camponezes não tendo as-
sim impecilhos para vi-
rem assistir a taes mani-
festações.

Entre as industrias de
Dijon estão classificadas
em primeiro logar aquel-
Ias que trabalham para a
alimentação: sete fabri-
cas de pain d'épicss (pão
feito com farinha de tri-
go, mel e mais temperos),
treze fabricas de mostarda,
muitas fabricas de biscoi-

I NACIONAET E ESTRANGEIRO?

YITRAUX-TAPÍTB ÜOÍilEDH

flUA DA MiiiiiHKiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiifiiHiiifníiiiiiiiftiiiHifiniwinimiiiiii
CARIOCA • Telcp/tofie: C1940 •

Dr. Raul Leite & Cia., o
qtuU foi experimentado nos
doentes desie b+sto, dando
o mesmo resultado satisfa-
etorto, principalmente na
infância pelo seu paladar
tolerável, e por dispensar
o auxilio de purgattvos (/a-
ctor desagradável para os
adultos), sendo o mesmo de
effeito seguro na eliminação
aos parasitas.

E como nenhum acci-
dente foi observado pode-se
julgar o LACTOVERMIL
um. optimo vermtíugo.

Saudações eordiaes. —
Dr. Man®el Pir-to. Guará-
tiba, 3 de Janeiro de 1922".

A' venda em todas as
boas pharmacias e dro-
ganas do Brasil e pelo
Correio.
Dr. Raul Leite & Cia.

Rua Gonçalves Dias, 7)
— RIO —

tos, sendo uma dellas de
grande importância, além
de muitas usinas de dis-
tilação, licores e outras
bebidas alcoólicas.

MENU DE ALMOÇO

CAMkRÃO DE FRICASSÉ
PIRÃO DE FARINHA

DE MVMDIOCA

Um Rosto Formoso £ Admirado
Comquanto a Causa Esteja Occulta

Quando admírardes um rosto for-
moso com uma bella cútis, lembrai-
vos que a bella tez é tez do Sabonete
de Reuter.

O SABONETE DE REUTER & O TRATAHENTO DA
TEZ Eíl FORIIA DE SABONETE.

Purifica os poros, retirando todo átomo de sujidade ou secre-
© impura. Os poros saudáveis constantemente expellem as

ikapurezas. O Sabonete Antiséptico de Reuter mantem-n'os sau-
fy&syeisi A cútis torna-se macia e lisa e os males são preyenido*

§ SABONETE DE REUTEF P.O SABONETE DA BELLEZA.

¦ •

¦¦-.. 
•
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grs. de macarrão ittl ano.
inteiro; quando estiver
meio cozido, escorre-se a
água por um coador e cor-
ta-se o macarrão em pe-
daçcs; depois mette-se ou-
tra vez na panella, e dei-
ta-se-lhe por cima uma
concha de molho de car-
ne; põe-se a panella em
fogo brando, para acabar
de cozinhar o macarrão.

Junta-se-lhe alguns co-
gumellos p'cados, umas

Dc"lifricio 
genuinamente med^inoJ

Considerado pela scienoia moderna
o melhor para os dentes.
EVITA A CARIE E O MÀO HÁLITO.

N/fuiro concentrado, algumas gottas sSo sufflclentes.
Distribuidores: Casa Hermanny— Rio.

A senhorinha Esther Pinto de Sousa e o capitão Alceu da Silva Amaral, adjuncto do Serviço de
Engenharia da ia. Região Militar, no d>'a do seu enlace, rodeaaos pelos seus garçons e

demoisellzs d'honneur.

macarrão a' italiana

Arroz ds cabrito
ovos em canequinhas

bolo de chocolate
bolachinhas de

ammoniaco

CAMARÃO DE
FRICASSE'

Depois de bem lavados
os camarões, põem-se nu-
ma panella con água que
os cubra bem e temperada
com sal. Depois dos ca-
marões cozidos, são des-
cascados e as cabeças, de-
pois de tirados os olhos,
são bem socadas num gral
c depois passadas por uma
peneira fina. Essa massa
que se obtém das cabeças
é posta de parte numa ti-
g"Ia. Põe-se 100 grs. de
manteiga numa panella e,
logo que esta esteja der-
retida, põe-se dentro os

camarões descascados e
mexe-se muito bem com
uma colher de páu, uns cin-
co minutos; depois jun-
ta-se-lhes umas duas co-
lheres pequenas de fari-
nha de trigo peneirada e
mex3-se muito bsm, jun-
tando depois quatro co-
lheres, das de sopa, da
água em que foram cozi-
dos os camarões, de ma-
aeira a obter um molho
bastante espesso. Depois,
numa tigela, mexe-se bem
três gemmas com meia co-
lher de manteiga e um
pouco de salsa picada; des-
peja-se isso dentro da pa-
nella dos camarões, me-
xendo com uma colher de

páu muito depressa, e no
caso do molho ficar espes-
so de mais junta-se-lhe
um pouco mais da água
onde foram cozidcs os ca-
marões, e por ultimo junta-
se então a massa das ca-

Lindos Cabellos
A POUCO

DISPENDIO
' fl|Hr

Muitas senhrras
l ndas e ricas, inclu-
sive as estnllas de
cinema que p denam
despender grandes
s mmas n~> tratamen-
to dos cab 11 s, pre-
f^rem o T n:co La-
v ni que torna os
cab 11 ds saudáveis e
luxuriantes.

P \j mesnr» processo qualquer senhora pode
ter lindes cabdl s, p rque o preço do Tjnico
Lav na é accessivd a tod^s.

Aiqu:ra um vidro e faça o tratamerto des
seus cab lbs com este 1 quido refrigerante.

O T-nico Lavona promove o crescimento dos
cabí-lbs, ternando-^s 1 ndos.

LAVONA
Tônico dos Cabellos

TORNA-OS LINDOS E ISENTA DE CASPA 0
COURO CABELLUDO. *

becas, mexendo-se tudo
mu i:o bem. Arruma-se nu-
ma travessa.

MACARRÃO
A" ITALIANA

Põe-se numa panella um~
litro d'agua e um pouco de
sal; logo que aquella fer-
va, despeja-se dentro 250
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Membros da commissão de professores fluminenses que, em companhia doinspsctor escolar sr.
Rubens Falcão, pronoveram uma hormnagem de apreço ao dr. Arnaldo Tavares secretario do

Interior e Justiça do vizinho Estado, dias antes de s. tx. djixar a pasta que vinha oecupando.

A incerteza é peior que a ignorância

yyul

Precavenha-se, pois, contra as falsificações e
substitutos de duvidosa pureza chimica e in-
certo effeito therapeutico. Insista sempre no
acondicionamento original, fácil de conhecer
pejo angulo e a marca SCHERING. Exija
sempre UROTROPINA-SCERING em vi-
dros de 50 comprimidos de 0,5 grs* e V. S.
aproveitará as vantagens que unicamente o
produeto original lhe offerece, como sejam:
a experiência de fabricação de mais de 30
annos, a confecção com as melhores mate-
rias primas a as condições de segurança
garantidas pelo controle permanente cara-
cteristico da Casa SCHERING. 30 annos de
experiência clinica confirmam a superioridade
da Urotropina original Schering como sendo
o melhor remédio contra as doenças infec-
ciosas, especialmente como poderosíssimo
desinfectante das vias urinarias, biliares 9
intestinaes.

**4I \\ V^^^çÊm^!'5r^^^*^m\ ^m Bgy^^^^ >^\ -"^l I 1
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ÕHTOÜRi
GRANDE REMÉDIO

Inauguração, na Bahia, da Exposição de caricaturas de costumes brasileiros, de
Raymundo Chaves Aguiar.

tres ou quatro salchichas
cozidas e cortadas em
pedaços, um pedaço de
presunto, também picado.
© macarrão estando cozi-
do (mas não demais: os
canudos devem fxar di-
reitos), tira-se para fora
do fogo, deita-se-lhe 100
grs. de manteiga, uma boa
quantidade de queijo par-
mezão ralado, e mexe-se
tudo muito bem para
derreter a manteiga e ficar
tudo bem ligado. Põe-se

o macarrão dentro de uma
frigideira ou prato que
vá ao forno,por cima uma
camada de queijo ralado,
e depois manteiga derre-
tida, outra vez queijo
ralado, e vae ao forno para
tostar.

ARROZ DE CABRITO

Corta-se um cabrito bem
novo em pedaços. Met-
tem-se todos estes pedaços
numa frigideira grande, e

tempera-se com sal fino,
2 dentes de alhos pisados,
1 folha de louro, 1 deci-
litro de vinagre, salsa pi-
cada, uma pitada de pi-
menta, 2 decilitros de vi-
nho branco, sumo de um
limão e 250 grs. de man-
teiga; deixa-se ficar o
cabrito nessa marinade por
espaço de duas a tres ho-
ras, tendo o cuidado de
que todos os pedaços fi-
quem bem mergulhados;
passado este tempo, põe-
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SENHORAS
PARA

COMBATER AS CAUSAS
QUE ALTERAM

O SEU ESTADO DE SAÚDE
6 PARA ELIMINAR

OS DISTÚRBIOS NERVOSOS
AS CRISES DOLOROSAS m

E A CONSEQÜENTE

¦&¦' DECADÊNCIA
PHYSICA

v

Banquete offerecido ao sr. Akl Jorr, ex-presidente do Phenicio Club, pelos membros dessa aggremiação
e admiradores da coloria syhio-libaneza.

se a frigideira no forno,
para que fiquem corados
estes pedaços.

Cozinha-se o arroz como
de costume, mas pondo
um pouco menos de água;
quando estiver quasi
prompto junta-se-lhe to-
do o molho do cabrito. E'
preciso que o arroz fique
bem cozido, mas não sec-

Nos casos de enfermidades
das vias respiratórias, taes
como Fraqueza pulmonar,
Bronchites chronicas. Tos-
ses rebeldes etc. o

AGRIODOL
é de effeito assombroso.

co. Arruma-se na traves-
sa o arroz, e por cima os
pedaços de cabrito.

OVOS EM
CANEQUINHAS

Faz-se um pouco de mo-
lho branco com uma chi-
cara de leite, uma colher
das de chá bem cheia de
manteiga e a maizena ne-
cessaria para que o mo-
lho fique com fcô:>a es-

BflQ^flflS5pSDp?*r*^ri .xy iffiffiiPttffl

^ BS8 Bp2^S*«i«liffl/
^9 BPnfl^^ CL *-3Di?^'

OS PO'S DE ARROZ

L. T. PIVER
Vendenvae em CAIXAS FANTASIA

ou em CAIXAS REDONDAS

***

Bom Dia!

¦ f ¦"
O PO' DE ARROZ L. T. PITER

sempre (oi, é o será flempre
O MELHOR

MAIS BARATO

filie se rende no mundo inteiro
ha mau* de 150 annoi

Exijam-n o de lao fornecedor

//c--SSPf. I POMPF ?AM>WJÍ.aS\

IvJ^íflKftnKí 'iki I VíQstjíí^iJ
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HIUR CHHBDB
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Gomo está hoje o seu
estômago? Melhor appe*
tite? Boa digestão? Se
não, experimente as

£11
Durante vinte e cinco
annos ellas têm sido as
melhores amigas do esto-
mago. SeV.S. as tomar»
ficará bom, com segurem*
ça. Não acceite substitu-
tos, traga as verdadeiras*

JjlL- .,,—._JÜ
B i



Js^bbHKSLi

7 de laneirole 1928 39

BBBBfJÉf IiIbBBbI
BJBHaliâlPi "" ilS^HSiyaBJMf|lj|||§tf! «sesgass?!*»»»»»'* t?&fÍ*?*Bj

BKw"4wwM *¦" "***"* m" m *11Jlcwun^'^>"^aMrTMTp^fci\^3^BBBBBBBBBBBBBBBT

BBBBBBBBB^L ^ ^^^BBBbH
Pf«l _BS§àsi%aB__|^ffi_____g^"9_B_^___g^__|

___|^_____ZI^____^_I|__I

BBt^^^^BVz^V^^^BBB^^^Bl

^BBBBBBBBBBBB^^Br 
J"^bW$^BBBBBBBBBBBw

BBl BTByfBBl  BwJr !*¦'.V%BH BBC

Hpy^ *^rP^ bt

¦SèSíSç-BBL-___^BB^t^rS^ÍBBl BBL

v: DE DEZE MÍ3RO MA IO

K

/\ Cl DADE
PLÓREy eDA6o/ ./PORT/ ÉLEGANTE/

Casino Municipal
OPERAS — COMÉDIAS — BAILADOS— CONCERTOS SYMPHONICOS.

AS PRIMEIRAS VEDETAS—OS GRANDES VIRTUOSI.
Festas e espectaculos magníficos no

RESTAURANT DES AMBASSADEURS.
POLO — 2 GOLFS — CORRIDAS.
REGATAS — 100 TENNIS COURTS.
BATALHAS DE FLORES — YACHTING.

30 Hotéis de primeiríssima ordem.
Para mais informações dirigir-se ao

SYNDIGAT DMNITIATIVE em CANÍIE8.
pessura. Arrumam-se dcn-
tro de um taboleiro com
um pouco d'água as ca-
nequinhas que se precisar;
põe-se dentro' de cada

qual. urri pouco de man-
teiga e leva-se. o taboleiro
ao forno o tempo neces-
sario para que a mantei-
ga derreta. Depois que-
bra-se dentro de cada uma
um ovo, cobre-se com ò
molho branco, que deve
estar frio. Vac ao forno
para tostar levemente.

BOLO DE CHOCOLATE

Batem-se bem 3 gem-
mas com 2 chicaras de
assucar;. em seguida ba-
te-se em separado uma
chicara de manteiga até
que ella fique completa-
mente branca; junta-se a
massa das gemmas, mis—
tura-se muito bem, jun-
tando depois uma chi-
cara de leite e 3 colhe-
res de chocolate em pó e
depois três chicaras de fa-
rinha de trigo que se pe-
neira com uma colheri-
nha de fermento inglez,
e por ultimo as três cia-
ras muito bem batidas.
Mistura-se tudo muito
bem e despeja-sc dentro

de uma íômna untada com
manteiga e polvilhada com
farinha de trigo.

Põe-se para assar em
forno regular.

BOLACHINHAS DE
AMMONIACO .

Mistura-se bem um pra-

to de sobremeza de fari-
nha de trigo, outro de pol-
vilho e outro de assucar;

junta-se depois 4 claras

e 5 gemmas e uma co-
lher de manteiga, e por
ultimo uma colher das
de chá de ammoniaco em
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pó. A massa depois de
bem amassada é aberta
com rolo e as bolaehas são
cortadas com forminhas
ou, na falta destas, com
chicaras de café; depois
são pintadas com gemmas
de ovos e polvilhadas com
assucar crystalisado. O
forno deve estar muito
quente.

Preceitos de hygiene
LAVAGEM DO

ROSTO

Saber pintar-se bem ê
uma coisa muito importan-
te para as feceiras, mas

RIO-HOTEL
PRAÇA TIRADENTES

Td. Central 4204—End. ceie-
graphico Riohotbl

HOTEL VERA-CRUZ
RUA PEDRO I

(Junto á Praça Tiradentea)
Tbl. cent. 4.003 End. telegra-

phico <Cruzvera».
Capacidade para 400 hospede*.
Systema de quartos sem pensio.
O ideal da hospedagem moderna
CONFORTO E DISTINCCXO
Água corrente e telephone nos

quartos. Apartamentos cora
banheiros para casal.

Restaurant í/acart<"noRio-Hotel
F. CABRAL & ALVES

Rio db Janeiro

CASA STEPHAN
—^^^ —r-^

E* onde V. Excia. encontrará p melhor aorti-
—^_  "~~
mento de MEfAS para Senhoras, Homens e

Crcanças em Seda, Fio de Escossia e Mousseline.

PREÇOS MAIS BARATOS DO QUE EM
OUTRA QUALQUER CASA

>í!rfv

/ ^Mb1\

ÚNICA CASA SO' DE MEIAS
DA CAPITAL

12, RUA URUGUAYANA, 12
FILIAL:

27, RUA GONÇALVES DIAS, 27

50.000 FOGÕES ECONÔMICOS u IERT1" ESTlO EM USO NO BRASIL
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PARA HOTÉIS E DOMICILIO
i: ¦ •• ¦ PARTICULAR ¦ ¦

• ¦
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Além de sua elegância
sSo econômicos e não
fazem fumaça

Combusliv41: Unha mi cok$

vbkdas por atacado
:-: b a varbjo. :«-:

DEKro
Frederico Diehl

•* Ul—Rua Urüguayana—141
RIO DB JANBiRÓ
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Os insectos são alliados cia morf«

O 
espectro terrificante da morte está sempre no seu posto diri-

gindo o seu exercito devastador. Os insectos são a sua legião
mais activa—as moscas, as baratas,os mosquitos e ospercevejos es-
tão sempre preparados para o ataque. Só esmagando esta horda de
encarniçados inimigos da humanidade pode-se proteger a vida das

pessoas eafelicidadedafamilia. Para isso ha um meio emcaz—o Flit*

Em poucos minutos o Flit pulverizado larvas que comem o panno e estragam a.
acaba com as moscas, os mosquitos, os roupa. É fácil de usar e não deixa nodoas.

percevejos, as baratas, as formigas e as o Flit é umproducto aperfeiçoado por chi-
pulgas, que infestam a casa e trazem epi- micos de fama mundial. É um veneno mor-
demias. Penetra nas fendas em que os tifero para os insectos e,cotntudo,éinoffen-
insectos se albergam e criam, destruindo- sjvo para 0 homem, sendo recommenda-
os com os seus ovos. j0 pelas autoridades sanitárias. Á venda
O Flit pulverizado mata as traças e as suas nosbonsestabelecimentosemtodaaparte.

DISTRIBUÍDO POR STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL
Togo completo (Bomba e lata de 473 cc) 13$000 — Bomba 7$000

Lata de 473 cc. (1 Pinta) 8$000 Lata de 946 cc. 04 de galão) 12$000
Lata de 3,785 litros (1 galão) 44$000

»*^»»~
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r j^ FLIT
PESTROE

Moscas
Mosquito*
Baratas

MARCA REGISTRADA

I
MOSCAS MOSQUITOS FORMIGAS
PIOLHOS PERCEVEJOS BARATAS

TRAÇAS PULGAS

"A lata amarella
tom a faixa preta"

819
-V ."Ji-V..*'V

y

saber tirar muito bem essa

pintura è talvez mais im-

portante ainda. Porque des-
sa maneira de tirar, de lim-
par o rosto depende a con-
servação da belleza.

Fôr líquidos adherentes,
pó de arroz, carmim nas
faces e nos lábios, preto,
azul ou cinzento nos olhos
não será muito nccivo em

bons prcduclos, mas ê pre-
ciso que a pelle descanse,
que a. pelle respire.

Esse repouso ella o pode
ter á noite.

todas as noites, preceder
á tòilètté do rosto. As mu-

si se a faceira escolher os E' portanto necessário,

i K

AKIE. INTERIOR.
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mobílias e
decorações
VQÔRE fNCOMMfNOAb.

cia Mj

MOVEIS E GRUPOS DE COURO.

RUA MAL FLORIANO PEIXOTO, 150

7 de Janeiro de 1928

ÁGUA dos
CARMELITAS

Z!*Á

OYER
Contra :

ATAQUES NERVOSOS
VERTIGENS, DESMAIOS

NÁUSEAS, INDISPOSIÇÕES
(N'um pouco d'oguo fresca).

um

Tomem-se algumas gottas n'um pedaço
d assucar depois de

Golpe, uma Queda, uma Emoção.

lheres que-se deitarem sem
ter lavado convenientemente"
o rosto envelhecerão muito
mais depressa que as ou-
iras, porque de noite fi-
cam com os poros fechados,
d'ahi congestões das glan-
dulas, má circulação, ane-
mia dos lecidoS.

Os cdores e acirizes ti-
ram com o máximo cuida-
do, logo que cc-Jbam de re-
presentar, a grande cama-
da de pintura que são
obrigados a j:ôr para o
efjeito do palco.

Todo rosto pintado pre-
cisa forçosamente ser limpo
á noite. Para essa lim-
peza è empregada a vase-
Una. Um corpo gordura-
so, com ef feito, tira com-
pletamente a pintura, mas
essa operação só não è suf-
ficiente: os poros conti-
nuariam tapados com a
gordura.

A lavagem do rosto com
água morna, e com um
bom sabão, dá expie ndi-
do resultado.

Mas, como ha muita
gente que não se dá bem
com o sabão, devem então
lavar o rosto em água mor-
na onde se fez derreter uma
colherada de biesrbonato
de soda por litro d'água.

Outras pessoas dão-se
melhor com uma loção fei-
ta com água de Colônia e
água dislillacia.

Os rostos de pelle gor-
durosa tirarão resultado em
ser limpos dessa maneira.

Também se pode de tem-
pos em tempos passar so-
bre o rosto, á noite, um
pedaço de algodão imbe-
bido no ether. Fazer essa
operação muito rápida-
mente e longe de qualquer
chamma : o ether é ex're-
mamente volátil e inflam-
ma-se com extrema feci-
l idade.

Para as pelles muito
secas a vaselina mistura-
da com lôx água de Colo-
nia dá muito bom resul-
tado para a sua limpeza.

Annos continuados de utilidade

OITO SCHUT1E FILHO

PARA 
acerescentar annos

de utilidade e dar uma
apparencia brilhante e nova
a mobilia antiga, armações
metallicas de cama, carrin-
hos de creanças, cestos, velo-
cipedes e outros objectos
usados, applique-se-lhes
uma mão ou duas de Es-
malte Sapolin de Acaba-
mento de Porcelana, de qual-
quer das suas diversas cores.
E fácil de applicar e secca
rapidamente, dexiando uma
superfície vitrea, de lindo
effeito, nitida e própria á
limpeza.

E feito de modo a re-
sistira todas as influ-
encias climatericas.

SAPO

0%"

LIN CO. ínc.

H

NEW YORK , U.S. A.
ESMALTES,TINTAS,DOURADOS,VERNIZES,

POLIMENTOSXERAS E LAÇAS

J
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Academia Scientifica de Belleza
AVENIDA RIO BRANCO, 134 — l.° (Elevador) e

RUA 7 DE SETEMBRO 166. ( Próximo á Praça Tiradentes ). — RIO.
( Não confundir esta casa com qualquer outra. )

directora : — Madame Campos.

ACONSELHA AS DISTINCTAS SENHORAS
A MAIOR DESCOBERTA MUNDIAL

DE BELLEZA :
A MASCARA DE BELLEZA está sendo

empregada hoje por milhares de senhoras em
todos os paizes da Europa e da America do
Norte com o mais surprehendente suecesso.

A MASCARA DE BELLEZA, mundial- '•,„>'-'' .
mente conhecida, é composta por Productos
Clasmicos Radioactivos Naturaes, tendo por base as Argilas

Vulcânicas Radioactivas, naturaes dos Baixos Karpathos, tornando-se um meio ma-
Kico de embellezar e rejuvenescer.

As argilas clasmicas radioactivas possuem emanações cujo potencial não poderá ser
reduzido a metade no espaço de algumas centenas de annos.

A MASCARA DE BELLEZA dá á pelle em oito dias saúde, encanto, doçura e côr

Levanta o rosto cahido, tira manchas e sardas, vermelhidão, verrugas, bexigas,
ciueimado do sol, pontos pretos, Espinhas (acnés), manchas vermelhas de sangue (de
nascença), Vitilogo (manchas branca da pelle), cicatrizes de qualquer natureza, goidura
e luzidio 

' 
Corrige as rugas e todas as imperfeições da pelle.

As matérias componentes da MASCARA DE BELLEZA, dos productos Yildizienne
e Flectricos Mirabilia são importadas das cidades de Pystianna (Tcheco-Slovsquia)
e Evian-Les-Bains (França). Escreva hoje mesmo enviando sellc para a resposta, que
lhe enviaremos um pedacinho de pelle tirada com a MASCARA DE BELLEZA
RADIOLITE. Escreva-nos hoje mesmo. Resposta mediante sello. Cstalogo grátis.

teressante as dansas an-
tigas figuradas.
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CONSELHOS PRÁTICOS
boa receita para tirar

manchas de tinta

. Faz-se aquecer sumo
de limão (o limai) deve ser
descascado antes de espre-
mido).

Imbebe-se a mancha com
esse sumo quente. Esfre-

ga-se, depois enxagua-se
com água morna quando
a mancha desapareceu.
Sobre um tapete, mesmo
claro, esta receita dá bons
resultados.

manchas de transpira-
Cão

E' possível tirar-se as
manchas de transpiração,

TllITàS
PARA

^^^^^^p Dr Sr £í

IMPRESSÃO
AS MELHORES!,

CAPUCC1NI & CIA
RIO DE JANEIRO —CAIXA POSTAL 166Í

A "Revista da Semana" é sempre impressa com
Tintas Michael Huber ! 1

mas quanto mais depres-
sa se fizer melhor será.
As manchas recentes são

tiradas facilmente com
ammoniaco misturado com

água. As manchas anti-

gas difficilmente podem
ser tiradas, mas póde-se

tentar tiral-as com ácido
oxal:co nrsturado com
água ; enxaguar muito bem

depo's com água.

receita para dar o
BONITO TOM

AZUL AO AÇO

Quando os objectos de

Carapuços, Chapéus da
feltro, palha e seda

para Senhoras
Companhia BRAGA COSTA

FABRICA DE CHAPÊOS

GRANDE PRÊMIO nas Exposi-
ções : Nacional de 1908 e Inter-

nacional do Centenário.

Fabrica toda qualidade de Chapéoa de estylo em feltro, palha
e seda para Senhoras e Senhorinhas.

RECEBE ENCOMMENDAS

RUA HUMAYTÁ n. 129—BOTAFOGO - RIO.
Escnptorio: Rua Buenos Aires 118

DANSAS MODERNAS

A ultima invenção nos
Estados-Unidcs, no que
diz respeito a dansa, é
aquella a que puzeram o
nome de kinkajou. O kin-
kcjm é um gato selvagem,
nocturno, vegetariano e

munido de uma grande
cauda (assim nos infor-
ma o Larousse). Com
certeza quem inventou
esta dansa inspirou-se nos

movimentos desse animal.

Já foi ella dansada em
Paris, na grande sala dos

professores de dansa Stib

e Pradere. Não teve no

entanto o suecesso que
esperavam do kinkajou ;

teem muito mais proba-,
bilidade de êxito outras

dansas, taes como o

riihmic step, que faz re-

viver nas suas figuras ai-

guns dos passos saititan-

tes da antiga polka, mas

sobretudo o yale, que es-

tava fazendo verdadeiro

furor na Inglaterra ; reúne

ells os passos do fox, do

boslon e de outros steps

modernos, fazendo lem-

br.ar de uma maneira in-

Lloyd Real Hollaudez
(AMSTERDAM)

PRÓXIMAS SAHIDAS PARA

A EUROPA

Flandria. .. 24 Janeiro
Zeelandia.. 7 Fevereiro
Gelria..... 21 Fevereiro
Orania  6 Março

SERVIÇO REGULAR DE
PASSAGEIROS

ENTRE

EUROPA, BRASIL E
RIO DA PRATA

OS PAQUETES

Orania — Flandria — Zeelandia
Escalam no porto de LEIXÕES, tanto na

viagem de ida como na de volta.

Agentes Geraes :

SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI
Avenida Rio Branco ns. 106 o 108

CHEQUES GARANTIDOS
A maior e a mais pratica novidade bancaria.
Todo o risco do cheque se reduz a dois pontos:
l.o == falta de fundos.
2.° == assignatura illegitima.
O CHEQUE GARANTIDO evita todo o risco.
Cada depositante ao fazer o deposito no Banco recebe

um talão de cheques com a declaração em cada cheque
de que o mesmo só é valido não excedendo a deter-
minada quantia U00$000, 500$000 ou 1:00$000).

O numero dos cheques multiplicado por essa quan=
tia máxima corresponde ao total do deposito.

O depositante pode encher cada cheque com qual-
quer quantia até ao máximo fixado.

Assim, não poderá ser saccado nunhum cheque sem fundos,
Ao receber os cheques no Banco, o depositante

lança no verso de cada uma sua firma, que é authenti=
cada pelo Banco.

Com essa providencia não poderá ser passado che=
que com firma falsa, pois quem o recebe tem a firma
authenticada para conferir.

O cheque garantido resolve o problema:

CERTEZA DE FUNDOS — CERTEZA DE AUTHE-N-
TICIDADE — GARANTIA ABSOLUTA.

Banco de Credito Mercantil
71-75 — Rua da Quitanda — 71-75

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦raDHmi dl
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aço, taes como tesouras,
pinças e outras pequenas
ferramentas, perderam o
seu polimento devido á
transpiração das mãos, e
que estão com tendência
a énferrujarem-se, deve-
se-lhes dar um bonito
tom azul, que as preser-
vara ao mesmo tempo da
ferrugem.

Começa-se por polir os
;¦'objectos que se quer azu-

lar, ou com pó de pedra

pomes ou com po oe cs-
meril. Depois toma-se
uma vasilha, que se enche
mais de metade com água ;
e uma barra de ferro cha-
ta deve ser collocada so_
bre o orifício d'essa va-
silha. Faz-se então aque-
:cer, até ficar branca, a
barra de ferro ; n'este es-
tado pousa-se sobre a va-
silha e colloca-se em cima
d'ella os objectos a azu-
lar. Logo que o objecto

flitei combater a 1NAPPETENCIA, o EMMAQRfiCIMENTO, a
DEBILIDADE, a ANEMIA, o RACHITISMO INFANTIL, o

EXOOTÀMHVTO NERVOSO?

RECORRA AO

Feridas; espinhas e manchas
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Carlos Gervasio Marnatti

. . . «surprehendidu
pela cruel Syphilis,
e tendo ficado eom
parte do corpo
cheio de feridas,
espinhas, manchas
etc, apparecendo-
me também gran-
des escrophulas,
comecei usando o
«ELIXIR DE

NOGUEIRA»
do Pharmaceutico
chim.co I ã:> da
S.lva S.íveira.

Com poucos
vidros obtive o
meu completo res-
tabelecimento.

P^btas, 8 de
Dezembro de 1918.

Carlos Gervasio
Marnatti.

!'7|f I

Attestado (resumo) confirmado por um médio
( Firmas reconhecidas.)

SYPH I LIS?
-. Só' ELIXIR DE NOGUEIRA

50 annos de verdadeiros prodígios.

Ostelini
CuoiraíolâJlienHi
cl valor onti-raiiüilico de unatuchanla detaH
«raceíronsinal

S?*j ISolas o"ias,<Iiariariimle
«gun insli-iR.
°»'«íflmeaica

^""¦eirrascoun
ROToallalor1«passas

vjstehn
fübrícado en
Lonilresbajo Ia
direccion de:
RJEPUCOTT.

AUc.F/.C..
Química.

Í60snaburgh5t.
Londres,

Inelalerra. •

Hodeb«fX[wr1ane
a los Esiadoj
liados. Cniií» no
ni a Ia Islo de

Tcrranova

Q&À
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OSTELIN

_ ;wil ou vitimin» ena-raquln»
d» Oliff ij* fipdo úe BataO.su.
* tofM ouf"iw dimriHntrstgunrjo v
in*(8(4omrrliíi wnlinlanado nn>
liquiHiUe km UtMr nf m cttcir*.
lonvrv» on-stroK-imr.-i*",!?! na
ralor da rríSo A(it<r nlri <t mar

Ostdiin

1

0 MAIS ENÉRGICO RECONS-
TITÜINTE, PARA CRIANÇAS

E ADULTOS.
Cada vidro contém 45 doses em
ootta, sem o cheiro e o gosto
desagradavis do óleo de ftgado

de bacalhau.

EXTRACTO V1TAM4IHC0 DO 0160 DE FÍGADO
DE BACALHAU, ALTAMENTE CONCENTRADO.

Mesmo durante os fortes calores, Ostelin não
occasiona os incommodos e perturbações di-
gestívas causados pelo óleo de fígado de ba-
calfoau, porque é isento da matéria gorda
(99 t\% %) contida no óleo, e as doses sfio

em gotas, numa bebida. — Consulte o
seu medico.

DROGARIAS E PHARMAC1AS.
Afp. D. N. S. P. 140 — 19-3-26.

tome a côr desejada, faz-
se cahir rapidamente
dentro da água fria ; não
se terá mais do que en-
xugar com um panno bem
secco.

COLLA PARA O MÁRMORE E
O ALABASTRO

Obtem-se um cimento
excel lente com doze par-
tes de cimento de Por-
tland, seis partes de cal

queimada, seis de alvaia-
de e uma de giz, tudo
bem pulverisado ; mistu-
ra-se com silicato de soda
até formar uma pasta
espessa.

PENSAMENTO

A verdadeira felicidade
que podemos ter neste mun-
do[ é a He fazer felizes.

Calderon.
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INJECÇÃO INTRA M
DE

k^PJlHi Ifcí
INJECÇÃO INTRA MUSCULAR

DE

Sy^NET0 DJE MERCÚRIO
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Mme. Selda Potocka, antiga assistente da clinica do dr. Buchener, de
Londres, responderá a todas as consultas sobre o tratamento da pelle e do

cabello e hygiene da mulher. Dirigir correspondência para a rua
Paysandú 111. Rio de Janeiro.
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Dinorah ( Jaboticabal )
—Queira enviar-me o seu
endereço afim de poder
responder melhor a todas
as suas consultas e dar-
lhe as informações que me
pede. j

Landy — O tratamento
que lhe aconselho,- para
combater a dilatação dos
poros, consste em com-
pressas quentes, juntan-
do á água uma colher da
Loção dos Cravos. Como
fixatiVO do P^ de f».'rrn'z
devs usar a Loção Ads-
iringente.

Antes da appl cação da
compressa pode fazer uma
ligeira massagem manual
com Creme de Massagem.
Não vejo vantagem em que
recorra a quaesquer appa-
relhos para a massagem
do seu rosto. E' uma ope-
r/arpo fac'l. rara anual b?s-

ta utilizar as pontas dos
dedos.

J • G. — O mei ¦ pre-
parado Brilho das Unhas
suprime rapidamente as
manchas brancas que ap-
parecem nas unhas.

EJison (Ribeirão Pre-
to) — O melhor especi-
fco para reduzir a gor-
dura é um regmen ali-
mentar de que sejam èli-
minadas o máximo pos-
sivel de gorduras.

Consuelo (S. Paulo) —
Humedeça diversas ve-
zes ao dia os pontos bran-
ces com a Loção dos Cra-
vos. Se elles resistirem
depôs de um mez de tra-
tamento, será então pre-
ciso recorrer á electrolyse.

Corina Azevedo — Quan-
do vW ao R:o. terei mui-

to prazer em conversar
comsgo sobre o assumpto
principal da sua con-
sulta.

Quanto ao gião de beau-
té seria uma smples tatua-
gem que qualquer medico
poderia 

' fazer.

Augusta (Juiz de Fora)
— Envie-me o seu ende-
reco afim de eu poder en-
viar-lhe um prospecto com
as indicações necessárias
ao tratamento que deseja.

Dora — Deve usar-se
rouge, poié.n um rouge
deixado como Rosita, cujo
colorido parece tão na-
tural. Como usal-o? Sen-
do seu rosto cheio e re-
dondo, deve applcal-o nas
faces. Tendo o rosto ma-
gro, o seu objectivo deve
ser imprimir com o rou-
ge uma expressão deli-
cada e fascinante, appli-

cando o rouge sobre as
ma^ãs do rosto. O mesmo
rouge serve para os la-
bios e para colorir as
unhas. Encontra á venda
o rouge Rosita como o
sabonete Sylkale em Pe-
tropolis na Casa Moderna.

Mme. Pereira — Não é
conveniente usar-se o Fó
d'arroz sem um fixativo.
A delicada estruetura da
pelle por debaixo do Pó
de arroz expande-se e
d'ahi o resultado dos poros
dilatados. Recommendo-
lhe misturar a Loção de
Embellezar e água oxy-
genada em partes eguaes.
Usando-a como fixativo
do Pó de arroz ella impn-
me á pelle um admirável
tom de marfim.

Cecília — Como com-
bater as prmeiras rvíeas

que lhe apparecem ao*can-
to dos olhos ? Com a mas-
sagem. Unte bem os. de-
dos com o Creme de Mas-
sagem e execute a massa-
gem decalcando a pelle
com as pontas dos dedos
em suecessivas pressões,
sem a distender. Toda a
mulher devia aprender a
habituar-se desde muito
nova a fazer a massagem
do rosto, para defender a
sua belleza contra os es-
tragos do ..tempo e as fa-
digas da vida.

Mlle. Tavares — Deve-
se usar sabonete na lava-
gem do rosto? Por que
não?-Nós lavamos o rosto
para o limpar.

Considero o uso do meu
sabonete Sylkale conve-
niente á sua pelle. Os sabo-
netes, de glycerina além
de promover o crescimento

de pellosno rosto,?escure-
cem a p;lle. t

Margarida — O Tônico-
n°. 9 lhe fará cessar ra-
pidamente a queda do ca-
bello. Antes de princi-
piar o tratamento lave
a cabeça com Shampoo
Pó.

Mme. Barros — A de-
terioração precoce da sua
pelle foi causada pelo ai-
cool aromatizado. Para,
conseguir de novo a sau-
de da sua cutis faça com
perseverança o tratamen-
to hygienico da pelle,
que encontra indicado a
pags. 7 e 8 do meu prós-
pecto.

Cecília — O bom gosto
é mais instineto do que
sciencia. Elle é um pro-
dueto da sensibilidade.

Sftda Pôtc.cy-a

A ENTERITE
resultado de uma má digestão

Muito a miúdo aquelles que soffrem de
dores intestinaes commettem o grave erro de
descuidar o seu estômago. Se tem dores dos
intestinos, sejam ellas de que espécie forem,
f ique certo de que o seu estômago se acha em
más condições. Uma das funeções mais impor-
tantes do estômago é proteger o intestino,
e se esta protecção é apenas parcial os incom-
modos do intestino serão o seu resultado. Co-
mece pois a cuidar o seu estômago fazendo
uso da Magnesia Bisurada, que neutraliza
immediatamente todo o excesso de acidez es-
tomacal, suavisa as paredes irritadas d'este
órgão e permitte aos alimentos o passarem
pelo intestino nas proporções normaes e a um
grau invariável de acidez e de temperatura.
Evitará assim ao intestino um trabalho sup-
plementar que é grave para elle, assim como
toda inflammação e dor desapparecem. A
Magnesia Bisurada acha-se á venda em todas as
pharmacias.

Decio Soares ( S. Paulo )— Antes das refeições de
preferencia.

Carlos ( Rio Grande do
Sul ) — O Neurodont, por
exemplo.

V. C. D. (S. Paulo) —
Pela manhã e á noite antes
de deitar-se.

Barbosa ( Amazonas ) —
Permanganato de potássio,

DR. VEIGA LIMA
CONSULTÓRIO:

5 URUGUAYANA, 5
Io Andar

Correspondência
CAIXA POSTAL 2316

3 centigrammas; Água dis-
tillada 30 grammas.

Consultório Odontologico
M. C. ( S. Paulo ) —

A formula é a seguinte: Bro-
meto de cchyla 5,0; Chio-
reto de ethyla, 60.0; chio-
reto de methyla, 3 5.0;

Saul de Lemos ( Pernam-
buco )—Sabão de magne-
sia 10,0; Carbonato de
cálcio precipitado 9.0; Es-
sencia de rosas X gottas;
Essência de hortelã, X
gottas; Essência de alfaze-
ma, Xgottas; Carmim, Q. S.

<o>

A LAMINA QUE
REVOLUCIONOU

0 MERCADO.
REPRESENTANTES:

PEDRO GIID&[?LT.nX
R. LIBERO BADARá,136-R.DACANDELAMA,28

SAU PAULO. RIO DE JANEIRO.

«rrit 'g^fc

PARA VERNlSADOS
EM GERAL

_ fabricado por.
TheOhioVaqnish Co

ClEVtlAMO OHIO EUA.

ry

r^SSVa

DENTESARTIFICIAIS
DR. SÁ REGO

ESPECIALISTA
Esthetica da bueca e da face—DENTADURA!*— (Aruculaçlo

anatômica) — Execução primorosa.
Resistência absoluta a todos os movimentos da mastigação.

IMITAÇXO PERFEITA DOS DENTES NATURAES
rua oo carmo, 71 — (esquina de Ouvidor) — Pnona N 48i

CHI"NAMEl «RENOVA BRILHO» renova e pulle q brilho <fc
Esg, pintura § envemizadGS em gerei eis.

CHI-NAMEL «&EN0VA BRU.H0» Um;»), üt& mdncha.com„? 
m? serva ° «ttvettiteado de plano, ittachiha de costure

e escrever, victrola, soalho e autorrioVelâ.

CHI-NAMEL «RENOVA-BRILHO» nâo contem ácido que preju*vmi i-inniL. ^3 o polido mais fino: ao contrario com uso dn
RENOVA-BRILHO será constantemente melho-
rado.

CH!-NAMCt «RENOVA-BRILHO» encontra-se á venda nascasas de louças, ferragens, tintas e automóveis.

Fabricantes: THE OHIO VARNISH CO. U. S A

10 gottas num copo com
água para bochechos.

Assumpção de Brito ( Mi-
nas Geraes ) — Use : Aci-
do phenico crystalizado
5,0; Tintura de iodo 10,0;
Essência de Limão 3,0 ;
Essência de hortelã 5,0;
Álcool a 90 graus 1.000,0.

Remoal ( S. Paulo ) —
Nem sempre.

Alexandrino Agra

Tqda a correspondência
para esta sççãp dever$ ser
enviada para o consultório
dó cieur$lão dentista Ale-
XiMtíniMrt AfíftA. â rua jBo*

drigo Silva, 28 — Io andar.
telephone central 1838.

Ha faltas que se ex-
piam, mas que não se
pôde reparar.

PA A A
DARTROS-eMPIGENâ,
QOlPES-rRIEIRAS.

HERPE$-ECZEHAS,
EXCORIAÇÕE3.
MACHUCADURAS,
PICADAS VENENOSAS.

Sorct é o
Remédio
ú€ Proppic-
C§aC§€S QU€
Renova as
Forças,
Encrâia c
Vitalidade.

f/M PASTA PENTIFRICIA S.S,W^TTE 1 vB

Ai, QueMartyrio!
Não soffra mais essa
cruel enxaqueca.Men-
thoiatum applicado
nas fontes da cabeça
é o remédio mais se-
guro e efficaz. Produz
uma sensação imme-
diata de frescura e
allivio.

Um creme curativo

MENTHOLATUM
IndiBpcnsnvcl no lar

ê o remédio por excellen-
cia para dores de cabeça,
nevralèia, resfriados, etc.
Allivia promptamentè.
A veada somente em tubos ej.i.-rinhos deuma onça e lati» '
j-.ims de meia onça.

rvLVRCA REGISTRADA

WENTHOtATUM
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|Jara que estas nunca possam^er amwf nòtxs por golpes òa aò-
Ptvsibaht, contra o^ tfuaes nao
esíão pt oíegi6asr,sc5tiW sim oi^a.!

A 5* espm Qi^ qW S(jja ^cnttt.staòa faròe!

ixdã o coujson aí>aixo, c txõs \tytnastmrcnios como, com sacrifí-

cios Tmmmos, pó^ oMcí^ a segu-
ranfxx ^eseus eníe$ íjtieri^o^.

pjenòo isío saíisfarà a wt òe
sua con$d^ncia e fará íamkm omelhor negocio 6a sua aita.

COÜPON
—~A^u!^meHça-C^
fM%S? úiformai-em-me como profcger a Mi-cidade da minha familia.
jtome.

Endereço.

CIA NACIONAL DE SEGUROS Dl
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PU8UCÍDP.DH
INTERMAÇIpNAE.
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